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O projecto de neforma, no que se retere ao periodo de escola­
ridade obrígacõría foi 'ÍnSJ.)j,r;ado no que em França dera já origem
aos chamados «eíolos <le ebservação» e por, isto e com isto ao

prolongamento da escolarídade obrigatória, à democra/ãzacão do
ensino e à orientação escolar. M3iS a França de Langevin e Wallon
é uma coisa; PortugaIJ. é outra, Aqui é necessário Iocalizar os

obstâculos e os factores que diificlL1tam a estruturação do ensino
e depois crãar 3iS condições de formação dos profes5ores., Contudo,
depcés das reformas do Governo Provisório da República a retor,
ma do mínístro Veiga Simão é a mais profunda até hoje anun­

ciada no sector educacionaa.

como é que 'is,to será possível ?
O problema, julgamos, excede as

possibllidades é o ámbito doMínís­
tério da Educação Nacional: o pro­
blema envolve ,toda a estrutura do

(OQ1Uilui na 8." pdgina)
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o plan••men,to das eonstrucões
envolve toda a estrutura do Pais

magistério

••eolares 'APONTA UM RUMO

* Criancas
'(

emigrantes: esquecidas?

'E STÂ a delinear-se uma nova po­
. lítica europeia com o recente
entendimento entre os governos de
Paris e Londres. Bem longe já os

tempos em que 'De Gaulle tentava
impôr as suas decisões, isolando a

França numa posição sobranceira
,�de guia âoe destinos europeus. Pre­
cisamente na mesma sala do Palá­
cio do Eliseu onde em 1963, o ge­
':neral lançou o veto contra a en­

trada da Inglaterra no Meréado
,Oomum, hoje, o seu sucessor abre
.os braços para patrocinar essa

a¡dmi'ssão. _

O Primeiro Ministro britc1nico
deslocou-se a Paris e encontrou a

atmosfera diferente. Toda a má

(Conclui na 5." pdgitna)

N AO ínteressa neste momento
dar rédea solta à reflexão

(que Se pode tornar doentía), 'BO­

br,e se já não se poderá recuperar
os prejuízos e ¿¡¡S discrímínações
que afectaram a Educação em Por­
tugal. E isso não ínteressa neste
momento porque não será pela cor­

recção das assimetrias educativas
(concretamente dos concelhos al­

garvios) que se resolverão as dis­

paridades económicas em processo
durante 'longa;s décadas;
Irrteressa sim' é fazer, alguma

coisa para que-a Educação 'em Por­

tugal não Sê compadeça com tera­

pêuticas passivas, Isoíadas Ei. mera­
mente íegíelatívas. Objectivamente

COM a notícia de, que as minas de
S. Domingos, mudaram de mãos

e taãvez voltem à acltfuVli'dade, sur­
ge-nos a imposição de urna vez

mais destapar a chaga económica
e social que constitui a assoreada
barra do Guadiana. POlis se aque­
las minas ainda 'se revelarem ren­

táveis, se ainda 'houver esperança
para a zona alentejana onde estão
implantadas, uma coisa importan­
te falta agora.; o, escoamento natu,
ral e barato do produto extraído.
'I'radíclonalmente, e no Pomarão,

a pirrilte era carregada em navios
de bom caãado e encaminhada
at-ravés da barra do Guadíana, M3iS
há anos vem sendo esbanjada a ri­

queza potencial que urn porto e­

uma barra consueuem. Esbanjada
pela incapacidade de manter ope­
racional essa barra. E hoje, a es­

trada do Guadiana já não pode
oferecer as facUJidades que em tem,

PONTOS DE VISTA
SOBRE A LIGAÇiO RODOVIÁRIA
COM LISBOA
C OM os arranjos feitos entre

AI-I
sentido que se mantenha por regu­

modôvar-Aljustrel e Grândo- larízar, melhorar ou remediar tal
Ia-Alcácer-Setúbal, tem-se melho- estado de coisas. E, sabendo-se que
radomuito a-ligação para.Ltsboa.e, existe um estudo pormenorizado e

já hoje, passada a zona da serrá completo da mesma, sem curvas e

do Caldeirão, a viagem se faz com sem quotas de nível' 'exageradas,
relativa comodidade e tranquüí- ocorre perguntar porque é que em

dade. Mas o troço de Faro-Almo- vez de estar a gastar cera com

dôvar continua a ser, de Ionge, o ruim defunto, corno são 'as duas
mais incómodo, perturbador e aflí- vias de acesso a Almodôvar ou a

tívo, quer pelas constantes curvas.e Mértola. se não resolve de vez o

contra-curvas, quer pelas sucessi- problema Faro-Loulé-Almodôvar.
vas lombas 'que ora tem de 'se tre- FJ certo qUe a partir de Almodô­
par, o:a tem d� se descer, em al-

var, ou a partir de Mértola, fodas
ternatívas continuas. Sendo o tra-

al! estradas são boas ou estão 'em
jecto de 74 quilómetros, não faz vias dísso, mas não menos certo é

que, para a capital do Algarve,
para o centro da Província, e todo
o Sotávento da mesma, não há um

acesso à altura da sua promoção
turística, não existe uma via satís­
ratõría, qUe Iígue as mais afama-

A INEFICIENTE ESTRADA DO
GUADIANA

pos garantiu. O que e Ja uma ca­

Iamidade regional ameaça, com o

intento de explorar s'. Domingos,
tomar nova dimensão.
Sabemos que em JU!l.ho vão a

concurso as obras que transforma­
rão a barra, Resta-nos desejar que
essas obras comecem e terminem
muito em breve, para evitar males
maiores.
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I A REVISÃO CONSTITUCIONAll
I (continuação) Por Ernesto Coutinho i
ill!1 ;11-1MIITO DA REVISlo ""

S I
I 8. - O PROJECTO DUARTE DO AMARAL, CASTRO SALAZAR �l_""""""_"""""_"'"

I E OUTROS. =
A plralislçll dIS obrlS ill!liII! Tal como aconteceu com o projecto de leri. n.O 6¡X, a que fize- ¡

mos reiferência no número anterior desta Eérie de artigos dedica- �
dI um!l astrada I'mpsde I dos ao problema da revisão consti,tudonal, também não conSlta I

II
do p.rojecto de lei de revis'ão subscri.to pel'OiS deputados Duarte do �

t O Õ I Amaral, Castro Salazar e outros (projecto de lei n.O 7¡X) qual- •O acesso a qUI ro POY aç as I quer justj¡f;Lcação ou razão para as ,alterações que se pretendem �
I ver introdu:uidas na 'lei fundamental. I

do concelho de Alcoutim I Nas suas Linhas fundamentai's, e como já se a;sg.inalou (cfr. E'" Il." 5), este projeCito vilsa, eS!S!encialmente, ao lado de oultras al-
�I terações de menor dmpor,tância programática, introduzir na Cons- I= tituição Política um preâmbulo do seguinte teor: «no princípiol da II, sua lei fundamental a Naç.ão Portugu'esa invoca o nome de Deus». �

II!! �.
iii! (OOftCltd na 8.' pdl7i_J ii
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COMEÇOU há cerca de dois me­

ses a reparação de um troço
abrangendo cerca de 700 metros,
na via qUe partindo da Est::rn.da
Nacional n.O 124 (que vai de Vila
Real de Santo António a Beja),
chega à povoação de Guer'reiros do

Rio, no concelho de Alcoutim.
Como é co�tume fazer em obras

deste ¡¡:-énero, dividiu-se o trecho a

reparar em duas faixas, uma das

quai,s foi picada, a fim de receber
a brita e mais tarde o betume, en­
quanto a outra ficaria ,reservada
,ao trânsito até que o arranjo da

primeira fàixa permitisse que po'r
ela 'se pudesse circular, fazendo-se
então as obras na faixa restante.
Acontece que, por motivo des­

conhecido, as ohras foram suspen­
sas, deixando-se intl'ansitável a

faixa picada 'e acumulando�se a

brita que lhe era destinada ao lon­

go do lado que ,serviria o trânsito e

onde, por tal motivo, não podem
agora circular veículos.
Deste modo, encontram-se isola­

dos, não só Guer,reiros do .Rio, como
os lugares de Chão das Donas, Ala­
mo e Laranjeiras, onde residem
muitas centenas de famílias. Se

alguém neles adoece, não é possí­
vel procurar nem levar ali um mé­

dico, nem há passagem para os

carros abastecedores de gás, mer­

cearias, etc.

Urge assim que se promova o

rápido desimpedimento de um dos
lados da estrada, probIema para
qUe nos permitimos pedir a aten­
ção da Direcção de Estradas do
:G>istrito.

2 9. V. 19n

VISADO FELA DEL1!lGAÇAO
DE CENSURA

o novo edificlio da centralI telafólÚca aut,omática de PortimãQ, há poucos <lias inaugurado

� .

� EM PADERNE: �
� AMANHÃ, HOMENS DECIDEM O FUTURO í
� A gente de Paderne reune-se amanhã para decidir o que vai ser o I
! Grupodos Amigos de Paderne: uma associação que pretende dinamizar ¡
:: todos os .meios e factores de, que Paderne dispõe para poder ser mais.1= feliz. -.

� Associações desse género estão espalhadas pelo país e nalguns casos �
• têm sido o princípio de um progresso em que já ninguém acreditava. �.� Ora, amanhã vai haver um grupo de algarvios reunidos para decidir

I coisas importantes para Paderne: que eles 'Se decidam pelo progresso =
= e discutam a melhor maneira de dar vida àquela linda zona algarvia, I
• onde tanta coisa se esconde."

. =:
� . II!!
!ió.,'_",....,'_"_"_"_",."_�,_"'m.,'_,,,_"_,,..,,..,,...,,,,

N'O DIA. DA MÃE

AS MESMAS PEDRAS •••

ESTEVE na. noma ProvínCda o se_

cretárlÍo de Estooo das Comu­
nicações 'e .Transportes,· e;ng. OH­
velra Martins, que em Faro, na

penúltima quinta-feira, visitou as

instalações do Aeroporto, onde lhe
foram dados es'Clarecimentos sobre
a evolução do ¡tráfego e apresenta­
dos estudas com v-ista às Íll,stala­

çõe,s necessárias para fazer face ao

desenvolvimento do tráfego aéreo
no Algarve, 'nomeadamente o es­

quema director da nova a,erogare.
Na éStação ferroviária de Faro

aprovou, as primeri.ras insltalações
para expansãQ dos servti.,ços: combi­
nados de transporte e mercad@r:ias

por caminho de ferro e estrada dé
c' para a nossa Província.
A noite tomou pame numa reu­

nião com os' hoteleiros e agentes
de viagens, aLgarvios', na qual hou­
ve troca de imph,ssões sobre a rea_

lização dos voos «charters� para o

Aigarve.
Em Port'iInão, aquele membro do

Governo presidiu na sex,ta-feira a

tuna reunião de .tralbalho na Junta
Autónoma dos Portos de Barlaven­

to, a que assistiram o,s drs. Ma­

nuel Esquível, governador cilVâJ do

distrito, e Manuel Gonçalves, pre­
sidente da Junta Central dos' Por­

tos; .presidentes dos ,Municipios de
Portimão e Lagos e da Comilssão
Administrativa da Junta e outras

,

.por Maria de Olhão

variadas e menos carae, «Valiá a

pena aquela eetaia..âe caminho»-­
pensava de si para si, no reçresso
a casa, à' lufa-lufa, com tantos al­
moços para fornecer. E os meses

sucediam-se, 6 desgaste físico au­

mentava mas o futuro âoe filhos é
que estava em causa. Nascera para
sofrer e tal fatalismo looara-a à
resignação; só muito raramente,
aflorava a revolta a querer ãestro­
çar as suas melhores esperanças.
Tornava-se aliás a vencedora ime­
diata de tantas injustiças e incom­
preensões e incutia nos que dela
se abeiravam ó vigor da fé, o c1ni­
mo da luta, sem hesitações.
Na alma crescia o sonho de me­

lhor vida para os filhos e nada a

demovia de tramsjormar a sua ba­
talha em vitória. Apressada e

eæousta viam-na aquelas pedras,
(Conclui na 8.' pdg(na)

NOTA dà redaccao
;,� �

� .., -

,

A PRESSADA1JlIENTE;- su/uia a

conhecida Rua das Gaivotas
e apressadamente a via cabisbaixa,
ensimesmada, pontual, no trabalho
e no sofrimento. O que se esforçou,
ao longo da ,existência, para qUe os

filhos entrentassen: a vida confia­
dos e seguros! Do mercado da Ri­
beira a caminho de casa, lá no alto
da ladeira íngreme, penosa, os seus

braços que nunca se negavam ao

trabalho, carreçaoam. os dois sa�
cos de compras, a tentar a econo­

mia de uns escudos e a perder a

saúde, em holocausto da prole. Ver­
gada ao peso' e à fadiga, seus lumi­
nosos olhos de porcelama azul ain­
'da transbordavam quimeras. «Eles
hão-de vencer e conseguir o que

(Conclui na 5.• pdgina) me foi interdito» _ cismava, en-

I quanto as mesmas pedras de cada
,."."."."."."."." dia, a viam exausta, a carrear uns

tostões qUe lhe tiravam anos de
vida. O peixe na Ribeira era ml1iÍs
fresco, as hortaliças e a fruta mais

t�"�""".""'I'!.\\�'�'II_"_"'�''l:YJI.'\\_''_''_""""",\'a''''''_'''I'!l" .." ..".." ............" ....

I �f(I(JíRm �f fnl�1 �I� [OM�nl[A[ln
I'NAUGUROU EM PORTIMÃO

,
"

A CENTRAL TELEFONICA AUTOMATICA
indi'VliduaLidade's. No decurso da
sessão foi analisada 'a ,sdJtuação eco­

nómd.ca da Junta do Barlavento e

estudados (liS reSlpe'CltilVOS projectos,
(Conclui na 8." pdgina)

(il sadae
ó " mlllor, I'Íf"OU
MÁ ALIMENTAÇÃO
As crianças mal alimenta­

das desenvolvem-se pouco,
fatiga,m-se com facilidade,
tornam-se sonolentas, têm
memória fraca, não podem
fixar a atenção, têm dentes
cariadas e são presas fáceis
de doenças graves.

Alimente de forma ade­

quada seu filho, a fim

de que ele cresça regu­

larmente, progrida nos

estudos e oferreça resjs-­

tência às doençll8.



I JORNAL DO ALGARVE

Alg�rve,

or

Precisa importante Empres.-_ dó
pa.ra colaboràr no _lançamento de máquinas
de café de conceituàd. marca ilaliana ,é outro

equip'âmento para a Indústria Hote-Ieira.
=.

". 'Ill" .,�' '- J"

Informar ,dade, �estado, referências, ,e tem

autómovel próprio • outros elementos que

julgar de interesse.

Guarda-se rigoroso sigilo ·,te .,tiver em-:

pregado. Resposta a este j�,�nal ao n." 14�35.

CRÓNIC-A
'DE 'FÁRO
!I:' o'r

E
M crónica há semanas publicada fizemo-nos eco de uma

sugestão que nos fora presente para que a capital sulina
pagasse a dívida de gratidão a esse generoso benemérito

dos homens e da cidade, que foi o dr. Silva Nobre. «Médico
dos pobres» lhe_chamavam e deles e de nós, que pobres somos,
foi um desvelàdó amigo e defensor. E a semente lançadafoi
um congregar de gratidões e

"
'

de saudosas lembranças para
com o homem,' que sempre o

foi e viveu lutando para que
os homens fossem mais ho­
mens e menos' deuses.

Hoje queremos -aqui referir a

oportuna e justa deHberação do

Município de Faro, que, atendendo
ao desejo expresso por muitos ci­

dadãos, decidiu que ao Largo do
Bouzela (fronteiro à casa onde vi­
veu e morreu o benemérito médi­

co) fosse dado o nome de «Largo
Dr. Silva Nobre'». Bem haja a edi­
lidade por nesta hora de compI'een­
são ,e diálogo, se haver identifi­
cado ,com a nobreza de .sentimentos
e acções do benemérito farense,
que 'como poucos fez basltamente
jús a esse titulo.
Espera-se agora que outro de­

sejo possa >ser realizado: o de se

el1guer no referido largo um ain­

gelo monumento a quem fez da me­

dicina um sacerdócio. -Ele deverá
ser obra de todos os que de algum
modo lhe ,estão ligadó,s. Os contri­
butos já apontados animam a pros­
seguir 'e po'rque assim é, acredita­
-,se que 'em bl1ev.e a saudosa, ben­

quista 'e ,chorada lembrança do dr.
-João da SHv'a Nobne, ,se perpetue
na cidade que ,tanto amou, onde vi­
véu e sofreu e Qnde deixQu uma

presença v'erUcal de home,tn para
quem O' bem e a justiça eram uma

constante.

DR. DIAMANTINO D. BALTAZAR

Médico Especiailista

Doenças e Cirurgia
doS' Rins e Vias Urinárias

Oonsultas diárias a partár
das 15 horas

CIDlullírll: 1.. 11,llao LI,.., 3D-A, 1.o �.
FARO

TellloH' {e.allitiria 2 2 .1 I
RuI.eIOII 2 4 7 .1

PROSSEGUEM as obras tenden­
tes à dotação do Algarve com

as infra-estruturas nece'ssárias ao.

seu desenvolV'imento turístico. Dois
novos melhoramentos vão em bre­
V.e a ,concuIlSO, através dO' PlanO'
de Obras da ComIssão Regional d.e
Turismo dO' Algarve. Trata-se dá
construçãO' do cDlectDr geral, por
meio de túnel, dos ,esgotos da zona

de Alvor, f'raia da Ro�ha. Porti­
mão' (zona da Bemposta), que im­

portará, em 24 mil contos e do re­

forço dO' ab8isteC'Ímento de água a

MQnte Gordo, que se estima em

mais de mil conto's.

haver melhor limpeza?

Homenagem
ao dr. Jorge Correia

ECDS
Parilidas e chegadas

Esteve alguns dia8 em OlhtLo o er.

eng Francisco Mwlheiro Lima r'esiden- _"

te ém 1"evidem (Guima'1"tles).

Gente nova

Teve o seu bom sucesso, dando à luz
um memno que recebeu o nome de
Lwís Mig'll,¡§¡ Palmeta Silva Rito a sr."
D. ciara Lopes Palme-ta' Silvti _ R1Ito,
esposa do sr, João Diníz .da'Silva Rito,
residentes em Minde. O neófito é neto'
materno da sr." D. Rita Lo;pes Palmeta
e. do Sr. Manuel Palmet!L e paterna,
da sr.· D Emilia Diniz Patita e do
er. João da Silva Rito.
= No Hospj¡tal de Faro teve o seu bom
sucesso âanâo à luz uma menina, que
recebeu o nome de Maria José Pena

Anica, a sr." D Maria do Oarma Pena
Anica. viúva de' José Trindade Anica.

Doente

Encontra-se em franca convalescença
'

da intervenção cirúrgica a que se sub­
meteu no HO!ipitaZ de Faro, a sr." D.
Maria José Ferreira Neto, esposa do
er, JotLo .Joe« Ferreira Neto, funmoná­
rio superior âos. T. A. P.

C OM a presença de mais de 200
'convivas, decorreu no HQtel

Ev,a ,em Faro um jantar de hDme­

nag�m aD dr.' JQrge AugustO' Oor- c

rela, deputadO' pelo Aigarv,e e pre­
s,idente da ODmissão Distrital da
A. N. P. 'e 'a 'sUa 'esposa, D. Maria
Amélia Passos Correia.
Além do c3isal "homenageado,

viam-se na mesa de honra o dr.
Manuel Esquiv,el, governadQr civil
do Dtstrito e esposa; deputados al­
mi�a,nte Henri>que Tenveiro e eng.
Leal d,e Oliv,eira, 'este acompanha­
do pela 'esposa; o antigo ministro
e deputado eng. Seb!lisHão Rami­
res; Raul de Eivar Weinholtz, pre­
sidente da Junta Distrital ,e, em

representação da ,comissão p;rDmo­
tora da homenagem, os drs. Dia­
mantino Baltazar e Leonel Agos­
tinho.
Aos brindes usaram da palav'ra

o dr. Manuel C[arinha, Carlos Frei­
r,e, presidente da Câmara Munici­

pal de LagDa, major Vieira Bran­

co, presidente da Câmara Munici­

pal de Faro, major Oastro Sousa,
João Pinto Uias Pires, arq. Hermí­
nio Beato de Oliveira rev. Carlos

Patricio, prDf. José Joaquim Gon­
ç,alves e Qutr'as individualidades,
que referiram a acção é qualidades
do homenageadO' e de sua esposa.
Foi entregue à senhora de Jorge
Correia, pela esposa do deputado
Leal de Oliveira, uma sign-ificativa
lembrança, ,em nome de todos os

presentes. Durante O' jantar foram
lidos muitos telegramas recebidos
de todo o Pais, de pessoas que se

3issociavam à homenagem.
O dr. Manuel 'Esquivel, teve pa­

lavras de apreço para 'a obra do
dr. Jorge Corre,la. Este, nO' final

agradeceu, dizendO' que tudo conti-,
nnaria a fazer ,em prol da provin­
cia onde nasceu.

far.icias
DE SERViço

Em ALBUFEIRA hoje, a Farmácia

Piedade; e æté s�):Kta-feira, a Farmá-
cia- ALves 'de S'ousa, /

Elm :FAR'O hóje, a Farmácia Paula;
amænhã Alme,da' segunda-feim Mon­

tepio; te¡rça, Hi,giene; quar:ta,' Graça
!\fira; quinta, Pereira G8igo 'e sex,ba­
-æe;,ra Pontes Sequeira.
Em'LAGOS, a Farmácia Ribeiro LoC

pes, ,

'Em LOUL1!J, hoje, a 'Farmácia Ma­
deira; am3Jnhã, Con¡fi'8inça; ,segunda-fei­
ra. Pirr1heiro,; terça. Pinto; <ruar,ta, 'Ave­
nIda; quin1a Madeira. e sexta-'feira,
Conrfiança.

'
,

Em OLHÃO, hoje, a 'Warmâcia Rocha;
a:rrJa¡nhâ. Pacheco; ,segunda-feira, Pro­
gresso; te'rça 0Ih8!nens'e: quarta, Fer­
ro; quinta, Rocha e sex'ta-,feira, Pa-
checo.

.

Em PORTIMAO, hoje, a Warmácia
Rosa Nunml' amanhã Dias' segunda"
-,feira. C<mtr¡tl; rt:erça: Oliveira Furta­
do; quartà. Mod,etna; qui,nta. Car,va'¡ho
e ,=����kSR�S; :Z�ÔkTEL hoje,

: a Farmácia Pereira; am8!nhã. Monte­
pio; segunda-d'eira, Dias Neves; ,terça,
Perei,r8i; quarta, 'Mo.ntepiQ: quinta, Dias
N'eves e 'sexta-o:'eira Pereira.
Em SILVES, hOjé, a Farmácia Duar­

te; e até ,sexta-feira. a Farmácia João
de Deus.·

.-.,

Em TAVIRA, hoje, a Farmácia Aboim;
MIlanhã, Cealtral; segunda-,feira Fran­
co; 'terça¡ S!ousa; quallta. MÔ!n,tepio;

q�ta'vítXi�E�.feD�-f���T����O_
NIO, a Farmácia Silva,

Cinemas

Você

de

.

precIsan80

convite

Venha

qúanôo
visitar - nos

qUIser

URAVHA f)

Val

DUAS n.o,vas unidades para recolha de
Uxo adqwiriu a Oltmara Municipal,

em substituiçtLe} da antiga camioneta,
já em estadõ de se lhe não tornar ren­
tável uma reparaçtLo.

O propósito. é evidente: substituir vor
duas camionetas, uma (a anterior, por­
tanto incapaz). denota vontade de que
a limpeza se faça com a maior eficién­
cia por to'da a cMade. Realmente,· como
temos aludido algumas vezes, nada mais
necessário. e IWomelhável que uma per­
manente «boa .lim;peza';>. Quanto à ;pró­
pria lVm;peza, cremos já ter !L8sinaZcado
a horœ ,tardw a qua se tem feite} até
agora a recolha cros recipientes e o mau

a8;pecto que, por acréscimo der'iva do
derrube dos, mesmos, durante a noite,
por canideos Haveria que adoptar qual­
quer modaliiJade em que os m01'adores,
todos utilizando determinado tipo, de

«ba'lde», o' colocassem num gancho,. a

altura em que se evitasse o ser alcan­
çado pelos aninnaw.
Falar de um assunto destes, n<10 será

porvl31lJtura agradável, na medida em

que o lixo é sempre lixo. Mas como nem

tudi> pode ser a c.ontento dos 0lfact08
mœis requintatro8, aqui temo.s de refe­
rir já q�¿e c01neçámos, o es,tado de
œlgurnas zonas brl1JV1.as em plena cidade.
Na H01·ta d'EI-Rei é o caso do terreno
do hotel - (' "), s,obre o qual sabem(}s
tetem sido. tomadas ;providllnci(f.8 no

que respebta ao tapume - valha-nos ao

menos isso.. Mas aU há o,j,nda o espaço
situado pam o ladó sul do Palácio da
Justiça. Há a vereda que liga o Alto
de Santa Maria li estrada da Bela Fr'ia,
há a Rua das O'barWs e travessas con­

vergentes. Há a sempre lembrada Es­
trada das Pœredilnhas. Há a Oalçada
D. Ana e largo ao mesmo nome.

A propÓsito interessa referitr que
I nesote largo esíevB para ficQ/r um pavi-

���� �!S¡��a;;c�aé ��tr�urado �
;parede onde se situam as entrodas (de
pessoas e de ar) dos respectivos mora­

dCYl'es. era de cerca de um metro. Fe­
lwmente que a temqJo, se arrepiou ca­

minho e o pavilMo foi montacro nos

terrenos camarários junto. ao castelo.

Há roolmente inúmeras ruas das cha­
madas secundárias. qUe nem por essa

clœssificaçtLo teriam menos direito a se

apresentarem decentes. Oertamente que
com mais uma viatura, os s,erviços ca:
marário.s, de limpeza vão. olkar melhor'
por certas zonas na.o deixando. que se
criem ervas infestantes ou se acumule
lixo. a cm·tos cantos. Isto no que res­

peita a terrenos do. domínio público,
porqUe também relativamente a qwín­
tais particulares lembramos haver al­
gu.ns eS;P(JÇos a carecerem de limpeza,
constituindo. au.tenticos viveiros de
eras, insectos e outra es;pécie de bi­
charada. Evidentemente que isso trans­
cende o prejuízo do ;pr.o;prietár'io, £lacro
que Os animais nocivos ;p01'ventura {Iii
criados nao se limitam aos mU1·Os em
que a ({rea cro seu nascimento está (nem
sempre) guardada. l¡embrwmos o ter­
reno nas trazeiras â.o q¡ntigo teatro,
vasta zona entre a Rua D. Paio Peres
Oorreia, ,travessa do mesmo nome: e
Rua dos M.ouros Lembramos a cha­
mada .Quinta do Rolo» cujo mU1'O

fr.ontal, a segwír ao ediflcio dos Oor­
reios, dá mesma ;para uma das prin­
cipais artérias - a Rua da Liberdade.
Lembraríamo's mais casos semelhan­

tes. que OS há, se o nos�o espaço tosse
ilimitado mas tal não acontece. E, em­

bora tratando-se de terrenos particula­
res, ser'ia interessante existir legislaçtJ,o
com base paro se obrigar, de uma ma­

neira dig,amos amigável (mas finne)
certos prop1"ietários a u1'banizarem os

terrenos � construírem, ou, nessa im­
;p.ossibilidade, a munterem-nos num es­

tado. ae limpeza que nao prejudicasse
terceiros nomeaoomente a saúde pú-
blica.· ,

'

A ideia ocorreu-nos do conhecimento
tido sob1'e o aumento da «frota» de lim­
;peza camarária. Que a vontade dos
respectivos serviços tenha a devida con­

tinuidade por ;pa1·te dos seus agentes
efectivos e encontre eco, igualmente,
no p�¡'blico interessado numa cidade
ma'is li'1np<Í, mas infelizmente, como

aqueles, nem sempre agindo a contentO'.

L. JI.

Em FARO, no Oínema Sarrto António,
hoje, «Cíccio Ip,e¡rdoa... eu não»' ama­

nhã. «O' ,s�lior das i.1has»;· !terçá-,feire,
«O condo de Mame C'risto» 18 «.carga de
Cavalaria»; quarta-reíra, «Um homem
de quem eu gosto.»; quínta-fejra, «Trai­
ção dnverosimil»; sexta-:telir�� «De, bra­
ço. dado» e «Colorado Oharke o temí->
vel pi,sto.ll!?ko».,

.

�a' FUSETÁ� '110 Cinema TopáziO',
'iLmanhã, «Os tá'l1hões de Navarone».
',Em LAGOS, -no 'I'eatro Cínema Impé­

rio terça-reíra «Coluna de oínzas»:
quàrta-d'eira, «Sll.m Whi'skey» e «Duelo.
d,e morte»: quin1a.-Ifek8! <;Srt;rogof,f».
Em LOULÉ, no ICine-'i'eatro. Louleta­

no. hoje. �A Ieí do Zorro» e .:prazer de
matar»; amanhã, ,.último domícílto co­

mecido»; terca-reíra, «Mais morto que
vivo»¡ quinta-feira, "A 'Virgem da flo­
resta».
Em OLHÃO, no eIDema-T�8itro, hoje

«Viva Ddango» e «Carnaval dé assasse­
nos»; amanhã. «Hércurles c0l!tra o fUno
do soh> e "O cantor do Mé.XlCO»; terça­
-feira "O expresso de Von Ryan» 'e «A
r8iparlga das montanhas»; quarta-fetra
«Miohæel Kohlhaa, O. rebeLde» e «Onde
começa o sucesso»: qudmta-ôeira «O clã
dos homens víolentosx e «O rá,pto de,
Z'eLda».
Em PORTIMÃO, no Oíne-Teætro, ter­

.¡:a_�fe,j;¡oa, «Fuga ,para a 1ib,e",d8ide» ,e

"Quandü 'a mulher odeia»; quaeta-reíra, ;
«Manequim de,sd'i'gurado»; qumta-feira
.Um tiro. pela culatra»; sexta-feira
«Dossíer 202: deatírio morte».

- No Boa E>sperança Atlético Clube
Porttmonense, hOj,eI" «'O ,grande restau­
rante»; æmamhã, «Operacão K'd Bro­

th.el"»; quar-ta-reíra, «100 000 dólares por­
Ringo».
Em S. BRÃS .pE AJ",POll'I'!Jllir; no "são

Brás-mne-Teatro amanhã. «Dragão de
fo'go» e «Um maluco' >em'· ó"biltâ».

,

Em SILVE'S, no Ci'llie-T,ætl'o',S¡'¡vense
hoJe, «7 ,elSpingavdas para ,um IlIlJassa-"
cre»; amamhã em 'matinée e soirée
«Quando digo' que te amo»-.
Em TAVIRA, no Cine-Teatro. Antó­

nio P-i'nhei>ro. ho.je, «T�ázio» ,e «Hotel
da Malandrice»; amanhã «Aquele dia
frio !no parque» 'e ,«Assaltaram o bam­
co.»; Q'uinta-,feira, «John & Mary» e «A
mulher seI"'Pente»,
Em VILA REAL DE SANTO ANTO­

NIO, no LusiÍ<t8ino ,FutebOl Clube, hoje
«A batalha de Inglaterra»; amanhã «O
direLto de ser mãe»; terça-feira '«In­
terlúdio de amor»; qui,nta-feira «À eva­
são do.s 400»; seXJta-feira, ,«A rainha do
amor».

lecrDllgia
D. AIda de J�sus

Fal<3ceu em Faro, dee ond.€; era natu-
1'811. a sr.· n. AIda de Jesus, d'e 76 amos

vLúva de Framcisco dos ;S8intos durante
-lal'gos amos residentes em Poi;,timão
E,ra mãe dos srs. FrancIsco de Jesus
dos Santo,s me.cânico casædo corn a

sr.' D, Floi1n!da Mariá Lop,es dQS S8in­
tos r'esidentes em Portimão e das sr."'
D.·' Maria Luísa dos Santos Borralho
casada com o sr. Al'tur Manuel S'8rio
Borralho comerciante, re'sidentes no

Lobito;' ,b, Dorila dos Santos Diogo, ca­
sada com o. sr. Manuel Diogo fIscal da
Câm8ira Municipal de Bengll!ela; D. Ma­
r,;a Rogélia dO's 'Santos Lima cas8ida
com o sr joão Henri'que de Lima 2. o
of,idal dO's Serviço.s MunicipaM"ados da
Câmara de 'Faro,; avó das sr.ns v,. Ana
M'llTia de}s Santos Drogo. aluna do Ma­
gistério Primário; D. jovi1a. Ati>gusta
dos Sam0S Séri:o, l);lrofessora oficial; 'e

do s'r. Francisco Pedro. Lopes dos Saal­
tos Vrt'estaru1o serv,iço mL11tar no Ul-

"

'traÍnar. e dos estudantes' :Eleutérj,o Lo­
pes, dos Santos e Luisa Mar-ia'dos San­
tos Lima O ,fUlneral reaH20u-�e no d'ia
21 da i,greja de .8, PedI'o .para o cemi­
tério da Esperança,

D. COIlSltança (le Sousa

\Em LouM de ollde era natural fale­
ceu a sr.' b Constança de SouSa. de

I 66 'aalOS viúva fHha da sr.' n Maria
Viitória 'e de Ventura d,e Sc;usa: já fa­
Ieddo. Era, wmã d'as sr." D, Alzira; Vi­
tória de Sousa, D. I.Ida Vitória 'de Sou­
sa Viegas. caSada (}Om o ,Sl". Sebastião.
V>eg8ill, D. Maria, Vitória de ;Sousa e

dO's srs. AntóniO' Hilário. de Sousa co­

merc�ante,' casado cO'm a sr." D, Maria
do Carmo Andr8!de de Sousa ,El Fr8incLS­
co Vitória d'e Sousa ,ca;pataz nas minas
de AldustrElI casado' coon a sr,· D, Ros­
sina Maria Banza de Sousa.

ArmandO' dos Santos FilLipe
Faleceu e,m Luanda o sr Armando

dos 'Santos Fili,pe; d'e 41 amos natural
de Loulé, que deixa v,iúva a ,sr." D.
Lidia, Seruca Fi,¡¡'pe. Era filho da sr,'
D. Inácia R�ta dos S8into.s e do sr J-oa­
q\lJim FiHpe IMantins, residentes em

porUmão, e irmão das sr," D, Maria
Ri,ta dos lSa.ntos (Fi'¡i¡pa) caSllJda' com o
sr <Isidoro M'artins dos Santos D Ma­
ria das Dor,es dos Sa:ntos Mar,uns re­
sid,ente na AI1gentin:a e D. ,Lidia' dos
Santos Martins, residente em Portimão
e dos srs, ,Man,uel do.s Santos FiUpe,
residente �m Loulé e António dos Sam­
tos FHipe.

D. Maria CândiW¡, Marques Romano
'Em Tavira de onde era natural fa­

leceu 8i sr.' b. 'Maria Oândida Marques
Romano, de 70 ll;llOS, casada com o sr.

Henrique de Almeida Gtl Romano' Era
mãe das SI(',"S D. 'Maria iDina Marques
Romano Farrajo,ta. casada com o sr.
Custódi-o Bela,rmino da Glória F8il"rajo­
,ta 'e D. 'Maria d.e Fátima Marques Ro­
rrmno L8id-eira, casOOa com o sr. José
Amado ,"entura Ladeira e do sr, AI­
heT'to Marques Romano pr.:.prietário
residente em Mértola; 'e avó da sr,�
<1), Ana Maria M8irques Roinam.o Far­
rajota e da menina Jovita de [ilMima
Romamo Lad,eira,

TAMBPiM FALEOERAM:

amos. dali natural, viúva de Faustino,
Cristo.
- o sr Fræncisco Gonçalves, de' 74

anos dali natural casad., com a sr.«
D Gertrud.es Gomés.
- o sr. Custód';,o Afonso de 84 anos,

nacural de Tavira, casado com ,a' sr.«
D. cMaria ''<iã Concelção.

- o St. -Jós'é "Vi�gas da Rosa, de' 69
anos, d,art 'natural.

- a sr;" D. 1nês Gomes Baptista, de
86 anos dali natural

-

- a sr.' D. Inácia: Marta da Encar-
nação. de 84 anos, riætura.l d'e Tavi,ra,

'I Iviúva de Carlos Pereira. MOTORESEm MÜiN'l1E GORDO - a sr." D. Ma-
ria Vitória, de 80 anos, dali natural. INTERNATIONAL INa C'ORT:E'ANTóNIO MARTOCNS - a

sr.« D. Ri,ta Marj'8i,de &8 anos natural :..---------------'
d,e .Oapilla, casada 'com 'o sr; josé Mí-.
guel.

'

As famUlas enlutadas apresenta Jornat
do Algarve,:' sentidos ,pêsames.,

'

De- 15 a 24 de Maio

Q U A RT E I R A

Artes d1vel'sas

A�M:AÇÃO-:

T:otll!l

-: De 18 a 22 de Maio

PÔRTIMAO

.,-.
-

TRAINEIRAS:

O ti

173493$00

{3756$00

177 M!l$OO

65-0fíOSOO
49050$00

-

47_500$00
46600$00
42 550$00

,39550$00
39:500$00
38100$00
36760$00
36350$00
36030$00
35400$00
34750$00
34400$00
33600$00
33250$00
31870$00
31170$00
29300$00
26000$00
25600$00
25300$00
24850$00
24250$00
24100$00
23600$00
23200$00
23 130$00
22700$00
22100$00
21850$00
21200$00
20650$00
20300$00
20250$00
19550$00
19230$00
19100$00
18880$00
18-200$00
16800$00'
13750$00
lB 400$00
11300$00
8700$00
8450$00
7000$00
4300$00
2500$00 /

1291030$00

TRAINÉIRAS .;

Fernamdo José
Amlazona '. . ,

Pérola Al>garvia
Princesa d.o SuI
Estrela do S'ul . .

Nova Sr.' da P:¡edade
Noro'este ...
Nova E8P'erança
Costa Azul
Brisa.

.

Lurdinhas .

Nova Ctlari""ha
Agadão. ..
Nova Areosa .

Rainha do iSuI .

CO'l1ser:v,eira
Vandl'!1ha
Restauração
Alecrim

Total

I BELLATRIX ESPECIAL

Alimentação Transi8torizada

Concurso Púbiico

lolas Arriiana
'Alga .

Portugal 5.0
Nova Dor';:s .

Lola ..... -

,

S'ónia Clement ina . .'.

FaIlilhão
Mii,rl,ta . . . . .

'

Pr8!ia T't-ês Irmãos
Neptúnía ..
Olímota Sér-g lo
Cineo Marfas ,

Anjo da Guarda
Ponta do Lad-or
SatúIlni8i .

Normandia .

'Sete Estrelas
:São paulo
'PoIltug8!1 .7,0
La Rose
Lena .. ,

Nova Palmeta
P-raia Morena
Portugal 4. o

36 410$00 Costa de Oir,o
Donzela
Milita
Lua.
V:ulcânia
Si'MIIha. .'

Ponta' da, Galé
Pori'agal LO • .

l Mari,nheira . .

São Carlos . .

I
Briosa .

Fóia ,',

'Maria Bene�UtÜ' .

42 400$00 I Princesa do Arade

37 760$00 São Flávio . , .

36 13ü$OO : Br,isaa_nar. . . .

35 600$00
Alvarl to .

3'4 300$00 Atal�nta ..
33 580$00

Sa.rdl'l1helra

28 040$00 Sol.' .

26870$00 Za,vlal .

2'4 540$00 ��luiz'
23200$00 A<p6stolo de 'São João.2'3 120$00 L

-

'h
19 800$00

eaozm' o

18190$00
16400$00
16130$00
15900$00
12560$00
11600$00
293ü$OO

De 20 a 26 de Majo

Fornecimento de carnes

durante o 2.0 semestre

diversas

de 1971

E:m ALBUFEIRA, ""O Cine-Pax hoje,
«Águia Negra o CQS'8aCO»; amanJÍã, «.os
cav8!los também se abatem».
Em ALMANSIL no Oin>ema Miramd8i,

Obras a real.·zar pela hoje.' «Quem brinca com o fo'go quei.-
. ma-se»; amanhã, «A lição <particular»;

Comissão Regional
I quarta-feira, «A mão armada».

de Turismo do Algarve

NO â,rnbMo d'as 8!cUvidoo'es 'P1"o'grama­

das .para a 'época, esti,val, realiiou-s:e no

Hotel da BalaLa, um conoel'to ¡promo'-
,vido ,pela Pró-Ar,te. Actu8iram ;loi's g-ran­
des nomes da música poctugues8i con­

temporânea,: a violin.ista OhIlista Leiri'a

e o pianista CarloS' Picoto, que recebe-­

r3Jm fartos e ,merecidos 3Jp,laiusos,
Em p'iano e violino escutO'u-se: «So­

nat8i 'em Fá Maio-r, OVus 24 - Prima­

v,e:ra», d'e ,Beethoven; «T"Ji¡gane», -de Ra­

vel e «'Slui,te ,Popular Esp8inho,la», de

IFalla.- Carlos P,icoto, ,int<3rpretou ao

piano as «Tocatas», d,e' Carlos::, Seixas;
«SO'naHna»,' de Kab8ilevski e «Poema» e

«Tocata» d'e Khatohatur,ian,
------------------------------

De 20 a 22 de Maio

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

TRAINEIRAS' :

C;¡;jú
,sul .

Vivinha
Alecrim
Audaz
Ltberta
DLamante .

Ilha d'e Sonho
Maria R-osa
Infante

1078.0$00
5980$00

_3520$00
2900$00
2850$00
2,600$00
2550$00,
2'100$00
1680$00
1460$00

47640$00
39600$00
34650$00
31955$00
15390$00
J.5100$00

, 14840$00
14510$00
14220$00
10 400$00
6100$00

244 405$00Total

o Director dO', Sanatório,

a) Dr. Medeiros Galv�o

;

Total

I ALADORES PURETIC I"---------

De 20 a 26 <le Maio

L H A o

com algum capital
Para ficar na gerência, admite firma com

estabelecimento na Rua de Santo António; em
Faro, bem estruturada, com movimento, com
representações consagradas e em expansão
constantt!. Boas perspectivas futuras e bom
emprego de capital. Prefere-se pessoa activa
e que ofereça garantias.

Respos'ta a este jornal ao n.O 14252.

2/71

Em VILA REAL DE .sANTO ANTó­
NOC.o - a sr.' D. -Maria: da Cru" d'e' 70
anos, dali' n8!tural casada corri o sr

Fr�;i��.t í�!�:l���f:�eira, de �\ Sanatório CarlosVasconcelos Porto

o

Total 459110$00

Até às 16 horas do dia 8 de Junho de 1971, aceitam-se

propostas, em envelope lacrado, para o fornecimento em refe­

rência. As condições encontram-se patentes na Secretaria do

Sanatório.

S. Brás de Alportel, 20 de Maio de 1971.

AGRADECIMENTO
MANUEL MONCHIQUE

A família de Manuel Monchique
agradece reqonhec.idamente a to­

das as pessoas que se incorpora­
ram no seu funeral ou de qualquer
forma lhes manifes:aram o seu pe_
sar.

Concerto da Pró-Arte
em Albufeira

A GL

TRAINEIRAS :

Zav,ial .

Gracinha
Mal'i,æb€l

. . ".

Sr,- da ,Encarnação.
Baía de Lagos
A:beluiQ;
Bri'samar
Sagres.
Minta
'Donzela
CasIta de Oir'o

BOMBAS DE PEIXE
MARCO

MOTORES INDUSTRIAIS, MABÍTIMOS
E GRUPOS DE REGA FAllIMINI
EQUIPAMENTOS DE LABOlU.TOBlO, LD.&.
AOIll'l'AJI-SB AGIIlNTU NOS OONVm..B08 LIVBU

Sócio

I. A. N. T.
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I ARGUMENTO
BARRETES E MINORIAS BARULHENTAS

Em Portimão, Maio de 1971. A eaida do cinema. Filme: Coisas da
Vida, de Claude Sautet. Comentáraos (audíveíe) : «Não foi. mau, mas

podia ser melhor ... », ou então, mais categõrücarnente : «Outro barr-e­

taço!».
A gente fica na dúvída de que filmes' não serão <<!barrete» nos.œm­

PO'i que correm. Adnda um cilla hel-de fazer a experiência die ír ouvir

Os comentários à saída de uma daquelas 'ses'sões, «culturais» de chapa-
da e 'Pontapé .. Cá por cOlÍlsa,S'...

,

Entretanto, o pior não é ¡,sto. O pior ainda são as manífestações
espontâneas no decorrer da projecção. Nos primeiros planos do fi'lme de

Sauteit, a Romy (<<Si'5Isb) Schneider aparece-nos em pelo, embora de
costas, Pois logo sajta da plateia, balcão e geral uma estupenda sur­

riada à plástâca da actríz. Pobre gente!
Sem batota, .aoho que estes filmes' não deveriam ser classérícadoe

para maª,ores_de_J1L3Jill,.�,,_m8JSi .sím proibidos.. a genie com maJÍ'S' daquela
idade. Que as críancas e os adoæscentes por-tar-se-dam melhor com cer­

teza.
O ,subdesenvü1vi·mento cutturaí começa, dizem, no subdesenvolvi­

mento ..sexual. Pois! quanto a 'ÍISltO, francamente, quando eerá que as md,

norias barulhentas entrarão na fase adult.a ? Já vaí sendo tempo, não
acham?

Candeias. Nunes

Exposição
de
trabalhos
de
Manuel
Cabanas

No Clube de Campismo de

Lisboa encerrou ontem uma

exposição de trabalhos do'

artista algarvío Manuel Oa­

barias que despertou bastan­

te ínteresse, regtstando gran­
de número de visitantes.

F'oí a última vez que Ma­

nuel Cabanas apresentou as

suas obras, já que 'estas, por
determínação do aætista, vão
dar entrada no Museu de

Vila Rool de Santo António,
a cuja Câmara Municipal fo­
ram doadas.

- «A pesca <l-o atum»

xHogravura
de Manuel OBibanas

tâmara Municipal de· Lagoa (Algarve)
Anuncio·

CONCURSO PÚBLICO 'DA ADJUDICAÇÃO DA EMPREI­
TADA DE «REPARAÇÃO DE ARRUAMENTOS EM

ESTôMBAR - 3.a FASE - PAVIMENTAÇÃO COM

CALÇADA NUMA ÃREA DE 840,000 M2»

Faz-.se público, de harmonia com deliberação tomada em

reunião ordinária de 14 de Maio corrente, que no dia 25 de

Junho próximo, pelas 17 horas, na sala das Sessões desta

Câmara Municipal e perante a mesma reunida, se procederá
ao concurso público para adjudicação da empreitada acima

mencionada.

Ilase de licitação
Depósito provisório

76231$00
1906$00

As' propostas deverão ser enviadas pelo Correio até às

17,30 horas do dia anterior ao concurso.

O projecto, programa de concurso e caderno de encargos
estão patentes, todos os dias úteis, durante as horas de expe­
diente, na Secretaria desta Câmara e· na Direcção de Urbani­

'zação do Distrito de Faro.

Paços do Concelho de Lagoa (Algarve), 20 de Maio de 19'71

o Presidente da Câmara Municipal,

Carlf)8 Gregório de Sousa Freire

SURDEZ
A CASA MICROSOM especializada em

prótese auditiva tem o prazer de comunicar
aos seus estimados clientes e interessados na

aquisição dos mais modernos aparelhos audi ..

tivos, que no dia 5 de Junho até ás 13 horas
se encontra um dos seus técnicos para fazer

demonstrações sem compromisso no Agente
no Sul, CASA GRACIETE

Rua Ivens, 24..26 - FARO.

Lisboa: Av. Almirante Reis, 75 ..1,· E.

i'-"1n,\''''''-''''''_''_''A'!\'''1l\,wr.''�''1I&'''Il\.'\'-''-''''''''''¡

I A reviSAD constitucionall
I I
I

(Conclusão da t» pdginaj ii!!.i!!I Todavia, e porque tal intenção fad já defendida em anterior ii!! (ConcZU8(2o da t» pdpi�) Mãe e filha marcadas para a dor

i!!"- revisão conetãtucíonal (1), julgamos ser Legitimo ínterpretá-Ia i!!1 em quarto crescente, mãe e fi1ha a

I
tendo em ",ilsta as' af'irmações então proferidas e as posições

i!!
pisadas hoje e ontem, amanhã e

p' a ed da
assumídas.

I
até poder. Gastas como ela, humil-

1S rem as mesma� P, ras, mes-

i!! b f' des como ela. porém úteis e pre-
ma ,.rua, a cumpnr um fado sem

I Assírn, .a Câmara Corporatíva, embtândo. parecer so re orrnu-

i!!
•

. s
. clandade sem recompensa para um

!li Ia de mvocação substancíalrnente Idêntãca à ora apresentada (2),

Íll1
ciosas.

I'
d f

.

'" e de que fot relator o prof. Afonso QUei.ió, teve oportunídade de �

,

'"

'",' �m�r lho, Neve�, ao t�cn W,'1¿ .ao
; Marmar: «o sãgmñícado genal desta invocação da Divindade pode, i!! Recentemente os calceteiros an- ra?,. o, e'r!' uma u a ser m-

í!!! talvez, resumir-s'e no sleg¡uinte: vi'sando a constit/uição esltaJbeLecer I daram a corrigir os passeios da g16na, no d'lzer dos pensadores,
� uma .Ü'rdem ,tÜ'ta1 e in\SltiiJt.uir es,tàvelmente um dado 'SIÍJsltema de va_ I Rua das Gaivotas e a empedrá-la rn:as o elo que pr�ndeu anos de

i!!i!!"- IÜ're:s, uma determinada ,concepção de vida, a exigência da perma- I novamente. Oruzei-me lá, com a vida ,destas duas maes aquel� pe­

ii nêll'cia, da estaJbi.J!iidade deSl5a ordem é servida e de certo modo !!! filha,daquela heroína do povo, num
dras dI!' c.al?a�a, faz-me ev_oca-l�,

II! d d'd 1
.

I d � destes dias. Falou-me daqueles' sí- por comc1dênma, neste. Ma10 flon­
!li aJs1s'egura a na ,me 'l' a em que a e1 que a cons1agra Is/e co ,oca es'-

iii
t"OS, .onde há tr"nta anos a ma-'" .,,;_ do mas ventoso, agress'tVo e molh_a-;¡ de a origem Is'Üb a invocação do Ente Supremo» (3). Il!! , , v v.

i!!1II! Des/envolvendo esta' .j;deta, ca Câmara CorpÜ'nativa, em parecer I vera e lutara muito muitíssimo, do, pronto a homenage_ar as maes

ii 'M da nossa terra que nao merecemi!! que igualmenteJ teve por relatór o prof. Afonso ¡Quetlró, reconhe- II!! pela instrução da Sua gente. or-
.

I ceu, em 1971, que «ins:tituir eSltàvelmente um dado slistema de !li ta - embora, aquelC!' mulher foi l"e.-
I apenas um d1a, por ano, mas todos

íI.! ii , A o minutos dos 365 dias!
I va10res, uma determinada concepção de vida» se pode tr-aduzilI" IIII! cordada,' sentidamente. gora, mU1- s .

... por duas formaJ9 diislti,ntas.: «deixar entendJido que aSi demai,s decla!- I tas. das p·((dras qUe ela pisara e

I raçõefJ de principios., de que ,se encontra recheada ,siOibretudo a I regara de dor, contida na sua alma,
I parte I da Con>i'Jtttudção, deverão ser intel1pretadas à luz de uma I agora muitas delas eram calcadas'

i!!1' �eI11:a conceip�ã_o de �ida, que.é a. concepçã.o .�r-¡,stã», (.4) ou, «sub- I pela filha
_ q�e leva consif!o pr_obl.e-

�JD;har a pOiSllçao muüo especial que a rela,glao catohca garza em j! mas gravtSs1mos, quase 1nsoluvf3'!s,
I Portugal em relação às outra:s ClomflilSlS.ões religiœa:s» (5). i!!1' a matraquear-lhe o cérebro. Oabis­

I Aliáis, foi neste último :s:entido a '}llItervenção perante a ASI- ii!! baixa, ensimesmada, não leva sa­

I l3'embleia Na:c'i;onal, em 1959, do deiputado Fn8Jnco Falcão, em que I cos a abarrotar ae compras mas

ISle afi,rmou que «a aprovaçãO' do preâmbulo impõe-se !Como tra&- B!! segue para o seu trabalho, malis

I ção do noSlSO direÍ'to cons'titucional, como reparação das, ofensas' I pobre de esperança, menos crente

I P 750 t d 60
I e do >i'Jacriilégio de um paS!SJado dwaine e pecador, e aJÍooa romo I no amanhã menos sonhadora e

.

or con OS, ren e

ii! reconhectllmento a Deus p'elaJS graças e benefic:ios' de que nos, tem I quase desiZUaida. Sinas diferentes, anuaIS.,

I cumulado e pelo.:' bens materiam, e eSlPi·rttuaÍi.S com que tem COIl!- I embora do·lorosas. E aqueles olhos
I Por 300 contos, rende 24

ii! templ8Jdo a Naçao PortuguEZs'a» (6). I a derramar angústia e frus·tração anuais
I E no p�Íiffi��r>o :d8J9uele\Sl 'sentidOis. 0_ da �t,:r.pr€ltação das! nor- ! cruzaram-se comigo, num. destes Fr' -

t' d'-� mas cons;t:.it.ucwnalS a ¡'uz da conceipçao cI'lllsta da Viida, a mter- ii! momentos penosos de que mnguém . �CÇQes au onomas O pn:
I venção do deputado Simão P�r:to de M�squi.ta, i.gualme?t� em ; se pode a,lhear. Seus olhos fundos e dIO SIto na Praça da Repúbh­
¡:; 1959: «o Mundo tomou, de enlao para ca, 8Jspectos gravl/�ISI¡mÜ'�, ¡;:¡ embaciados acusavam ° drama -a ca 50.
; n? slent;Ld? de ,se formar um movimento de ,ateÍ>smo militante, que �' que não pode fugir. Trata o proprio, Rua Eng.
� nao eX�lstta nessa al,tura (1933), pelo menos com a. força actual» � Duas mulheres, duas. mães, cada 'Sá e Melo n.O 7-A AlmadaI (7). � uma a sofrer um desttno, amargo ' '. _

'

� A introdução do pr�â:nbuIO na Consltituição,. na _?pinião da- � e dUl'O mas este cruelmente som- tel. 270153. Em PortImao pe-

I quele deputaJc1o, conshtmrla, portanto, uma barreira efllcaz contra � bl'io e desumano. lo Professor Roque.'
ÍI'! o de�env?'¡vi"?ento do. «atei·smo. militante», p<?iJs que as norm� !!l
I cons>tibuCiwna�s pa�s'arlam a s:er mterpretadas a luz da concepçao êíi
= crtistã da "'ida; e não só estas, mas todo o ordenamento juridiiCo I
� !portuguÊs/" na medida em que es'te tem de respeitar a ici funda- �
" mental. I� Quant.o à:s resltantes alteraçõe8 propostas" pretende-,s'e no men_ �
• ctonado projecto de lei n.O 7/X, rev·e:r o Problema da competênc1a �
� de 'certo" órgãJols da Is/oberania, como 's,ejam o Chefe do Es/tacto, a �
I Asslemlb1eia Nac'ional, a Câmara COl1Porativa e o Governo. �

'- Lg;ualmen:te IS,e põe o pro.blema da intervenção do Estado na �
I mda económi'ca, pre'coiJJ¡izando-:sie uma solução dirj,g<1st.a e cent.ra- �� lIi:zadora, de certo modo ut.ópilc:a, e que tem de caràateristiico a �,

J redacção proposta para o n: 2 do art.· 31.·, pela qu�l o Estado �
�, iiicará. com a obl'i;gaçãol de «realizar pleno emprego dos recur.sœ, �
ir!! produtivos e aJS�egu,rar a es1iabi,]idade rel,ativa dos preços», QU �
i esta outra, do. art." 32.°: «o IDEltadO defenderá a economia nacional f!!
I das ·explorações paras'itár,ias ... ». �
I Notas': �
ii! 1. - Revi'são constitudonal de 1959; projecto de Lei n�O 23/VII, - �
I lSubSiCrito pelos deputados, C8irlos Moreira, Simão Pinto de Mes:- �
I qui,ta e outros, in DiáJl'iio das Sessões· da A. N., n.· 91, 1959, p. �
il 433=34. �
II! 2. - Embora o não ·s!eja formal/m.ente, era do seguinte teor o �2 preâànbulo proposito: «A Nação Portuguooa, fLeI à :fJé ern que nas/_ �
!il! ceu e em ·que s'e: engrandeceu, ·invocai >O nome de Deus ao votar, �� pelos s'eus :represenrt:ant.e:s eLei.tos, a le'Í fundamental que'Sie segue» �
!'- (Diário das sessões, Loc. ei t..) . �
i, Note-:Sle, porém, que, a fim de evitar abg¡umaJs das critiüaJs' en-

��/� tão formulad8iS pela Cámara CorporatJiva, os autores do projecto '"

� aceitaram pos!teriormente uma redacção iJdêntica à ora apres'en-
J t8Jda. �
!!! .3. - Cfr. Parecer n.O 17/VII, dn Pa.recere�, AnO' 1959, UlSlboa, í!'
� �
I!' 1960, p. 187. !Il
I 4 e 5. - Cfr. Parecer n.O 24/X, loco ci�" p. 1770 (77). !lO

! 6. e 7. - Ofr. Diário das Sessões, n.O 131, n.· 1959, p. 1165, �
íIl! Ald,á¡s, naquelas dec/laraçõeSl v,a!iI-s'e mails: ¡'onge; afirmando.,se pe- �
I -remptõria;mente que «a reJeição do preãmbulo representa pura e ii!!
I ISimplesmente renegar a Deus:», �oc. cit. I
I CORRLGENDA I
� Por lapso ·saíu incoffi'Pleta e dncompreeru¡!ivel a. transcrlição do �
� parecer da Câmara CorporaitlÍva, na parte flinal do penúltimo pa- Ii!! rágrafo do 2.° artiigO'de:sta série (15/5/71). il!

I Asslim, ondeestá.' ii!! « ...normação a instit'Uli/r» (11). il!
I deve Ler-se ;I « ...normação a ánslt.i>tUiir ( ... ) hão-de, por principi:o, ser leg1s-· �
I 18ltJivamente tratados e di�utidos ( ... ) pelo ór�ão Leg'ilferante �
I mruLs Teipresenta.tivo:. (11). I
L-" ..".".".,',.",.....,..." ...,'_,....." ..." ..u..u.,,_d

POrJV�T 7R I Reunião de industriais
a ��JL.[]l gráficos em Loulé

que nos ""andam o dr Car.los Mendes Leal, ,pres·i­
denta do Grémio Nacional dos .Indus-

V. V. (datado de Faro). Por ti­
tulo: Up and down.·O texto deste
(muito nosso) assinante ei-lo in­
teirinho:

triai,s GrMicos, desloca-se amanhã a

Loulé, onde às 10 horas, terá ruma reu­

nião no Grémio do Comércio Iocal com

os índustr+aís ,grMicos do Distr-lto, que
s'e espera irá ter ·grande afluência. O

delegado .do Instituto Nacional do Tra­

balho e Prevddêncía, io,i convidado a

assístír à reunião, na qual serão. tra­
tados nomeadamente: o projecto de ,lei
de Fomento Imdustr-lal recentemente

8Ipreseontado .pelo secretárto de Est'ado

d'a Indústria à Câmara Corporativa ; o

estudo dos 'pr,OiMemas que a possível
ím teg.ração da indústria no EJisJ)aço Eco­

nómíc¿ .IDuroipeu venha a determiill!ar e

as soluções a adoptar; a irufluê.ncia do

-c'6rifra.to coléctívo dé tr-æbalfio em y.,ev;i'­

são, no cálculo orçamental.

Sorrisos canções anseios,
alma n¿s olhos

'

devaneio,s,
'

melodia de um dia,

que mOTre num outro,
quebrado de dor
saudoso, inerte,
amarelo de cor,
vazio d'alma! ...

O nosso comentário: 'um alto
conteúdo socíal, uma-"altIssima--in­
trospecção, um ínacessíveí turis­
mo poético, meíonoíts- de uma noi­
te que morre num outro dia e vol­
tamos a estar satísfeítos, quieti­
nhos, ordeiros, brinc-ando nas bar­
bas de João de Deus.

«VIII Jornada sobre
Betões» em Faro
Com a presença d,e grande número de

técnicos das Câmaras MunicÍJpais, Ser­

viços Mundcípabízados, Urbanização, Jun­
-tas Autónomas e outros or-ganésmos 04'i­

cíaís, decorreu no' salão nobre da Junta

Distrital· de Faro a «VIU Jornada so­

bre Betões», .integrada .na campanha
«A seguranca na conetruçã¿ civil».

Os trabalhos roram or1entooos pelo

'prof Joaquim 'da C<>ncei,cão Sampaio,
da FacuLd,ade de En!genharia do Porto',
sendo a íntcíatíva da Associação Técni­

ca de Indústria do Cimento.

Vandl-SI ou Aluga-sI
em Lago.

Na principal artéria da cí­
dade junto à Praça Infante D.
Henrique e Museu Regional
com parque de estacionamen­
to, local de grande concentra­
ção de turistas, grande rés-do­
-chão com dois pisos próprio
para estabelecimentos comer­

ciais e apartamentos com ter­
raços.

Optimos acabamentos e

magnifica vista para a baía.
Informações: Rua do Paiol,

25-2.° - Telef. 62588.

ftrmaçãO �e Pêra
Aluga-se loja em bom local.

Trata M. C. Costa, Rua Ro­

drigo da Fonseca, 111 r/c
esq. - LISBOA-1.

,.

Martins & Azevados, L.da
Rua Dr. António José de Almeida, 1 *A

Telefone 72637 - O L H .1 O

AGENTES PARA
ALGARVIO

o
DOS

SOTAVENTO
MOTORES

MERCURY

Outboards

Modelos de 4 l\ 135 H P.

MERCRUISE�

Stern' drives

Modelos de 90 a 3?5 HP.

Peça8
Acessórios

Lubrificantes

Assistência
Tácnlci
Especializada

Barcos da Imlio
Irtlaos náuticos

DiaNO da Mãe

Ma;ria de Olhão

PO�TIMÃO
V_ende�se 2 Lojas Alugadas

SPEED BOAT
Out - -Board

Com motor Mercury 500, estado novo.

Vende-se. Ver Clube de Vela de Lagos.

A Ifândega de Lisboa
EDITAL

MANUEL RITA ALGARVIO, Primeiro Verificador do

Quadro Téc!lico Aduaneiro e Chefe da Delegação Adua­
neira de Faro:

Faz saber que no dia 14 de Junho'de 1971, pelas 15 horas,
serão vendidas, em hasta pública, as seguintes mercadorias:

Embarcação panamiana «Santa Maria», incluindo máqui­
na principal marca «Ansaldo»:> de cento e cinquenta cavalos,
motor auxiliar de onze cavalos DK duzentos e quinze E, trans­
receptor, bomba portáti:l de esgoto e motor de popa marca

«Evinrude» de três cava:los;
as quais serãci presentes no acto do leilão.

As condições da praça são as de uso da Delegação Adua­
neira em vigor e serão anunciadas na abertura da mesma.

E para constar se passou o presente e outros de igual teor,
que vão ser afixados nos lugares públicos do costume.

Delegação Aduaneü"a de Faro, 19 de Maio de 1971.

O Chefe da Delegação,

Manuel Rita Algarvio
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Rela'órlo do Conselho de Adrnlnislrao_o
Prezados Accionistas: como à premente necessidade de alargar, sensivelmente, a ca­

pacidade do nosso Hotel; - os baixos preços das tabelas que
tivemos de praticar em 1970, agora felizmente melhorados
mas ainda não correspondentes à qualidade dQS serviços pres­
tados aos hóspedes e que, com sacrifício patente mantemos,
apesar da muito apreciável elevação das despesas e encargos.

Confiamos na compreensão, boa vontade e diligência dos

prezados accionistas para encontrarem uma solução financei­
ra correspondente às possibilidades que as boas instalações,

o nosso afamado serviço e a magnífica e linda situação do nos­

so conjunto hoteleiro proporcionam e podem permitir obter.
Os resultados verificados, no decorrer deste exercício, em­

bora representem uma sensível melhoria em relação aos dos
anos anteriores, não' traduzem, todavia, a desejada e necessá­
ria e nem sequer reflectem, devidamente, o aumento de ellen­
tela verificado.

As principais, razões são: a insuficiência do capital social
não só em relação ao importante aumento dos bens sociais

Balanoo Geral

Exercício de 1970

o. Conselho de Admínéstração,

Presidente - Dr. Semtob Dreiblatt Sequerra
Alfred Worth
Michael Simkins
Abraham Astor Wintor

Exercício de 1970_

PASSIVO

DE FUNCIONAMENTO

Contribuições e Impostos a Pagar.
Despesas a Pagar .

Devedores e Credores .

Imposto de Turismo
Letras a Pagar

32.808$00
130.639$80

3.390.983$33.
5.723$00

1.331.391$60 4.891.545$73
'

ACTIVO

DISPONíVEL

'Caixa. . •

Fundos de Caixa

REALIZÁVEL

Devédores e Credores .

Existências Diversas . . .

Existências nos Departamentos
IMOBILIZADO

Equipamento Industrial
Gastos Plurienais .

Imóveis Industriais .

Instalações Industriais .

Móveis e Utensílios
Obras em Curso
Veículos

593.064$00
5.500$00 598.564$00

794.151$35
53.600$00

270.175$03 1.117.926$38
DE FINANCIAMENTO

DÉBITO

Saldo do Exercício Anterior .

Amortizações . . .

Encargos Financeiros. . .

Encargos Fiscais e Parafiscais .

Encargos cl órgãos Sociais
Encargos el Publicidade .

Encargos el Pessoal . .

Gratificações Confidenciais
Mercadorias . .'

Outros Encargos .

Reintegrações. . . . . "

Resultado de Exercícios Anteriores' '.

16.717$64
, 2.149.356$93

445.076$97
62.514$90
78.139$10
66.906$10

1.525.540$50
12.060$00

2.110.554$62
633.325$20
494.843$37
16.557$20

"

3.147.359$20
50.158$00

10.0:33.844$20
463.916$30
70.860$10
392.739$30
78.270$10

Depósitos à Ordem
Livranças. . . . .

Empréstimos Hipotecários.

56.250$97
395.000$00

5.867.QOO$00 6.318.250$97

REGULARIZAÇÕES NO ACTIVO

S.ITUAÇÃO LíQUIDA PASSIVA

AMORTIZAÇÕES14.237.147$20 REINTEGRAÇÕES

SITUAÇÃO LíQUIDA ACTIVA

1.809.497$45

RESULTADOS

Lucros e Perdas

32.836$18
1.776.661$27

2.265.656$57 CAPITAL

18.219.294$15

o '1;'écniJco de Cont8J5,

José L�s Lopes �arques

5.200.000$00
18.219.294$15

o Conselho de Admíndstração,

Presidente - Dr. Semtob Dreiblatt Sequerra
Alfred Worth
Michael Simkins
Abraham Astor Wintor

Desenvolvlmen'o da Conta Perdas e Lucros do

7.611.592$53 '

o Técnico .de Contas,

José Luís Lopes Marques

Exercício de 1970

CRÉDITO

Da Actividade Industrial .

Proveitos Financeiros .

Recebido para Alimentação do Pessoal .

Resultados Diversos

Saldo para o Exercício Seguinte .

4.648.384$70
1.222$29

166.543$60
529.785$37

2.265.656$57

7.611.592$53

o Conselho de Admínâstração,

Presidente - Dr. Semtob Dreiblatt Sequerra
Alfred Worth
�ichael Simkins
Abraham Astor Wintor

P....cer do Conselho Fiscal
Tendo acompanhado sempre a actividade da Administra­

ção assim como a elaboração das respectivas contas por téc­
meo bastante competente, e examinando-as, periódicamente,
propomos que:

1. ° - Aproveis o relatório e contas da Administração re­
ferentes ao exercício de 1970.

2.° - Aproveis um voto de louvor à Administração pela
forma dedicada como desempenhou o seu mandato.

3.° - Procedais à eleição da Mesa da Assembleia Geral e

do Conselho Fiscal, lembrando que os seus componentes são
Ireelegíveis .

Presidente - Dr. Nuno Antas Pinto
D. �zaltob Levy
Dr. José Alberto Peixoto de Amaral

..
23 Sailor
RADIOTELEFONES
SINGLE SIDE BAND

V.- H. F.

Lisboa, 10 de Março de 1971.

o Conselho Fiscal,

Instalação actual de fabricação de pasta de
figo, com 2 000 m2 de área coberta e 3 000 m2 de
área livre, dispondo de máquinas modernas automáti­
cas. de moenda e secagem de figos, com dez câmaras

.

-hermétic8s-ae--âesinfecçâo e conservação, fàcilmente
adaptáveis a câmaras frigoríficas ou' servindo a qual­
quer outra exploração industrial, situada em Portimão,
na estrada de Alvor, TRESPASSA-SE.

,Tratar com ¡

SOCIEDADE INDUSTRIAL DB PASTA DE FIGO DO ALGARVE (SIPFA) L.DA
Praça Visconde de Bivar, N.O 5, Tele], N.O 31-Portlmio.
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As propostas deverão ser enviadas pelo Correio até às

:L7,30 horas do dia anterior ao concurso.

° projecto, programa de concurso e caderno de encargos
estão patentes, todos os dias úteis, durante as horas de expe­
diente, na Secretaria desta Câmara e na Direcção de Urbani-

zação do Distrito de Faro. I '

Paços do Concelho de Lagoa (Algarve), 20 de Maio d� 1971 A G U A 1 US Oo Pl'esidente da Câmara Municipal, I ....B.EB.E N0.0, OE
Carlos Gregório de Sousa Freire

.... ..

1urfsrno "m debate '(2)
FO.cámos no primeiro artigo desta .série, os objectivos e os condicio­

naliemos, a que, segundo a nossa opiwião o desenvolvimento do turismo
em Portugal foi e está submetido. Tentaremos aelinear seguidamente
algumas considerações so'bre as mais importantes transjormaçôes que
ele orig.inou, tanto no- campo económico como no, campo social.

Sabido que é, que o tenômeno turístico não eclodiu em todo Q Por­

tugal, mM procurou criar (e criou) zonas espeoiiica« para o seu âesen­
v.olmmento senão .o caso mais notável o sew surto no Algarvi?, aponta­
remos:

.1) No .aspecto económico:
a) () aparecimento de um gran­

de .afluxo .de capitais (n!llJcionais e

não só) . destinados à criação da- DAS
quelas ,estrutur3iS que proporcio-

.

nassem o apróveítamento imediato

0'[das benefícios (monetários) por 'ele
proporcionados;
:b) .à 'inflação generalizaâa que �."\.'se estabeleceu no País, tendo corno �fonte o aumento .das despesas pú-

j-
blicas não l'eprodutivas correspon­

de nessas "zonas uma mais alta

taxa de inflação devido .à maio'!'

procura:
c) devido à príorídade que lhe .é

concedida são postas à margem
outras actividades Induetríæís que
lhe poderiam ·e deveriam servir de

suporte;
d) através das divisas que che·.

gam ae 'pais, das quais a maior

p.arte fie,ará na posse dos detento­

res de capital, verrñca-se o apare­
címento de uma nova classe dis­

pondo-de 'mais .avubtados .rsndimen­

tos, correspondent¿ aos trabalha­

dores ·que pantícípam .nessa activi­
dade.

.Assístíu-se, como não é de es­

pantar, a -maís uma achega para
cavar .bem 'mais ·fundo·o fosso que
separa as -classes des detentores e

dos .não-detentores dos meios de

produção.
2) Sób o ponto de vista social:

a) 'Temos :COID0 um dos aspec­
tos .. mais válidos que .0 turismo nos

veio .trazer aquele que corresponde
a uma progressíva alteração da

mentalídade e dos costumes portu­
gueses, por norma conservadores
como fruto de toda uma geração,
mas que não tem sído feíta .na .de­

vida maneira. Com efeito limitá­
m0�rro.S 'no as}lIe'ct.o fo'rmal das. coi-
'sas a copiar aquilo que nos tem

chegad0 de lá de 'f-ora rep-ortando­
-nos 'quase 'sempre :ao seu 1ado

pior. No entanto a abertura .está:

feita, e o ;re8to 's'erá feito se e :quan­
do nóS quisermos;
.b) Ve,rifieo'll-se também uma

. deslocação de pessoas de ou.trO's

sectores de actividade para este,
com todas as implicações que isso

acarre-ta;
c) tem-se deS3lpro-ve,üado até

agora a faceta ·cultural que. ·ele po­
dia trazer contida nele, preferindo-
-se dar mais relevo a «arti:staJs» que
nos visitam, do' que aprov·citár 'a

visita de cientistas ,e humaniJSt3iS

para que de'¡�em cá: além do dinhei­
ro algum do seu saiber, que consi­
deramos bem mais importante;
d) como o turismo tem sido, en­

,tre nós, «uma árvore da época de

V,erão», e consequentemente pode
d'ar mais ou menos fruta tem-se
assistido variadas \kezes n�sse sec­

tor a desemprego sazonal, além da

situação de sub-'empl1ego em que
trabalham alguns milhal1es de pe,s­
S03iS (ultimamente tem-se fntensi­
fi'cado o turismo dito de Inv,erno,
mas para anular as situações dta­
das o seu volume ainda não ohega).
Temos daram�nte a noção de

qUe nem tudo foi dito, mas nem

este é um trabalho exaustivo sobre
() problema do turismo, nem o nos­

so intuito era ·esse, O qUe nos in­
teressa é que as pessoas tomem
consciência de,le, que'Ie,iam e que
(') discutam. Se assim for damo-nos
po'r satisfeito·s. Resta-nos acrescen­
t'8:r que brevemente tr8lremos aqui
o turismo algarvio e nesSa altura
mais alguma coisa será dito.

'

ACOTEIAS
, _.

OlI-iAO,-
�

Perigo para os alunos
de uma escola
, .

A BEIRA·es-t?'ada, aquele edifício es-

colar const'itui um peri·go, MU.itas.

'novas esoolæs têm sido construída:s nes·.
te concelho, que é, somos em cre?', âos

que melhores edifícios possui. De tal

modo que, até uma escola primária,
ampla e soalheiro foi emprestada pm'a
'nela funcionar a Escola Industrial de

ouao.

Mas ali, em .Marim, o periço esp?·eita.
A petizada é assim, aieare, viva,z, 'itn·

consciente ... Se o não tosse, nem mo·

Ç08 ou moças seriatm. Mas nós, que
=basta» vezes passamos por aquele troço
da Estrada Naciona; n. o 125, arrepia·
mo·nO's ante o [aotc,

S.itua�8e a referuiá escolou junto à

estrada que !-iga Olhão a Vila Real de

Banto .António. Quase não existe berma

e 'nao raro a miudagem é obrigada mes·

mo '{J transitar pela 'faAixa de roâaçem.
Um periJ/o, um verdœdeiro perigo q.ue

,espreita.a cada instante ti contra o qual
U?'ge sejam tomadas providênc·ias.
.p; 'p:os'sível q.ue, Wlna;nM, um alarga·

mento da estrada detm'mine que O' .ed-i·

fício seja .demolido. Pois afigura·se·nos

que, quamto, antes deveria :proc:e(ier·se
na populosa z.ona de Marim à constru·

ção de uma novœ escola, sem os 'perigos
da ac·tu.al, Por certo que as autoridades

oocola?:es já .alertaram quem de direi·

to. Mas o nosso j'epm'o fiaa como, um

contri.buto p.ara e.ste assunto que se

.deseja seja .solucionado.

Maria Armanda

Boite-Dancing
Trespassa-se

Em funcionamento
e devidamente apetre'
chada. Trata: Trav.
da Lagoa, n.

o 22-

OLHÃO.

Guarda • Livros

Francisco Gonçalves

Oferece-se

Resposta ao n.O
14217.

Camara Munic'ipal de Lagoa '(Algarv_e)
AnQnclo

CONCURSO PÚBLICO PARA ADJUDICAÇÃO DA EMPREI­
TADA DE «REPARAÇ.Ã;O DA RUA DO CASINO, EM
CARVOEIRO»

Faz-se público, de harmonia com a deliberação tomada em

reunião ordinária de 14 de Maio corrente, que no dia 25 ·de
Junho próximo, pelas 17 horas, na sala das Sessões desta

Câmara Municipal e perante a mesma reunida, se procederá
ao concurso público para adjudicação da empreitada acima

mencionada.
.

Base de licitação
Depósito provisório

277 857$00
6947$00

JANELA
¡)OMUNDO

JORNAL DO ALGARVE

N.> 740 - 29-5-971

TRIBUNAL JUDICIAL

[llIlrea f. '111.1111 .•• !IDI. la"111

AnúDci'�o(Conclusão da t» página)

vontade desœparecera e hoje é a

'França que coneiâera normal essa

entrada. Além disso, destes dois
dias de conver'sações, ouira« deci­
sões 'políticas certamente vão sur­

gir, criando-se desde já um inespe­
rado clima de entendimento entre
Londres e Paris.
Claro que esta nova linha vai ter

os seUs. adve,rsá1'ios nos do.is paises,
mas a aproximação da Grii-Bretu>
nha da Europa é já uma -reauãaãe
e fi próximo alargamento âa Co­
munidade dos Seis criará decerto
outros problemas, principalmente
para aqueles países que p-ermane-
ceram fora do grupo,

-

Estamos 'no limiq,r de uma nova

força europeia, já rü'io .de 'natureza
po.lítica, mas de erdem económica -e

financeira, que em b1'eve reunirá
dez países e constituirá um gigan­
tesco 'império neste velho cont.inen­
te. Pobres daqueles que continua­
rem encostados d sombra dos mi­

t?S, dois que se atrasarœm, âos que
[icarœm. sonhando pelo caminho ..

Esses, os sub'desenvolvidos, terão
'um cruel e difícil caminho a vencer

d sua frente, Quantos países não
perderam já .0 pé nesta tremenda
corrida para o futt�r:o! Q.uantos não
souberam jamais libertar-se do

me�quinho. andamento, im.posto por
governos retráçraâoe qUe defende­
ram, ingloriamente, d.urante anos,
políticas económica's incipientes.

O tempo não perdoa e os homens
c.aminham a um ritmo europeu
completamente. diferente de há vin­
te anos, Os esquemas modificam­
-ee, mesmo, de um ano para outro
e os p.aíse:s 'necessitam de dirigen­
tes aâaptaâos e adaptáveis às cir­
cunstâncias. Não há que manter
esquemllS, mas sim que renová-l.os.
Quantas veees do's projecte·s 'd sua

realização vai já um atraso im­
perdoável e uma condenação 'im­
plícita,
Hoje, chegamos à encruzilhada

da Europa, como um dia havemos
de chegar à de.finição da' corrida
espacial, tal como já ultrapassá­
mos ·a do.s armamentos.

Voltando à Inglaterra o cami­
nho é definitivamente ¿, Europa.
Os dados estão l.ançados.

2." PUBLICAÇÃO
FAZ-SE SABER que no dia

17 do próximo mês de JU­

.NRO, pelas 15 horas, pelo Jui­

zo de Direito desta comarca e

n0S autos de Execução de

Sentença que ANA DOMIN­
GOS VAZ e OUTROS movem

contra MOTA, IRMÃO -&

SOUSA, LIMITADA, com ·se­

dé nesta vila, se procederá à'

arrematação em hasta públi­
ca - 1." praça - para serem

vendidos ao maior preço ofe­
recido acima do valor cons-

-tante dos autos dos seguintes
.bens:

UM FOGÃO, com placa,
forno e quatro bocas de quei­
ma, avaliado em 15 000$00 ;

Três armações de ferro para
três toldos, em 7500$00; Cin­
co estores, com cerca de três
'metros cada um e um com .cer­

ca de um metro, em 5 000$00;
Um esquentador marca Hoto­

mart, em 1000$00; Uma ba­

lança, marca A very, em

1 500$00 ; Uma torradeíra-gre.
lhadeira, em 1000$00; Um

quadro grande, em madeira,
com fotografia colocada, err;

2 000$00; Vinte e sete garra­
fas de vinho de várias marcas,

em 405$00; Uma estante com

cerca de 2 'metros, forrada em

fórmica, em 1 50Q$00; Um

móvel, armário c.om 4 gavetas
e diversas prateleiras, em

250.0$00.
Vila Real de Santo António,

13 de Maio de 1971.

Mateus Bo-aventura

Hotel
do GoUe da Penin.1

O Escrilturário,

.a) António nesidério Batista

VERIFIQUEI:
O .Juiz de Direito,

a) AgostinllO de Castro

Martins

Penin. - Po:rtimão

Pretende admitir Elec ..

tricistas e Pedreiros, en'
tfélda imediata.
Os interessàdos devt,

. tão ditigir,se pessoal,
mente ou por c·arta à
Secção do Pessoal do
Hotel, com todas as in'
dicaçOes pessoais e Dr­

.

detiado pretendido.

Meia Praia
Lagos

Vende-s.e pe.quena quinta
.com ,cerca de 18 DOe m2, junto
à praia e próximo do hotel.
Resposta ao n,'O 1;4 224 deste
jornal.

No Alto· da Serra •.•
Poderá V. Ex.a marcar encontro com a

Es.tâ.n,cia T-er,mal de Luso
1 II:. ,Junho 8 15 d. Outub'ro

INSrALÂKDO-SE NO

dàs . Ter�mas

CATEGORIA * * *

Diirias { Minio_a-uma pe.810a-214$00-dull pessoas 383$00
MáXima-urna peasoa-.292$OO-dual p,.sloas �88$OO

OU AINDA NO

H·ot..1 dos Banhos

CATEGORIA *

D .. -. ,{ Mínima-uma p81.J0a-1l1$DO�d.ual pessUI 187$00
lirias Máxima,,:uma;p88soa�134$OO-duas p,lJlSoas 237$00

·B,alneários - Piscinas - BoUa - Ténis

Rr(i}\ pOR
l\speRSAO

PINALMENTEiEM PORTUGAL
A PREÇOS MUITO ACESsíVEIS

Tubagem metálica leve para-rega por aspersão

A.per.ore. « P E R R O T»

A FIRMA MAIS ANTIGA�:COM
. OS PROCESSOS MAIS MODERNOS

�SEBASTIÃO BEL. T FCZi,O, LOA,
TRAY, M'ARQUÉS SA DA BANDEIR�, 19 A·C

.

'

LISBOA_. TELEF, 762138,
,

.

J>ont()s de vlst.. sobro a lI�iltã()
rvdvviária com Llsb()õ
(Conclusão do 1.' Pdgma). I Verde,

Almodôvar �, certamente,

das e arrojadas realizações em cur- aP.l'ec10u 'como o traJecto do Aten­

so, ou já: ,construídas.
. teJo é !fácil por qua¡'q�er das boas

Vilamoura _ com o posto de re- .est:adas de que s� d�spõe e que

creio e a zona d jogO. Quarteira
estao a ser melhoradas presente-

e, mente. .

- neste momento em arranque,de, ..•

grande envergadura turistica, com Cons�rUldo o percurso Almodo-

o centro internacional de saúde _,' var�Sabr e :emodelada a _actual
o próprio aeroporto, e o po.rto de

vanante Sall,r-Loulé.S. Joao da

F3iro que já .começou a ¡¡,er deman- Venda, podenamos g8Jrantlr, com
dad.o pelas co,rrentes turisticas po'r

segu,rança que estava �onclUldo o

via marítima são pólos de atrac- problema do acesso fácII ..e rápido

ção, para os quais há: toda a van-
entre o centro e o sotave�to do Al­

tagem em ter ligações fá:ceis e có- garve com o n�rte do P��, no sen­

modas com o Alente'o ,e com o nor-
tido de apro,velta_r uma hgação de

te do Pais se se qu�ser integrar o
alto interes,se tUrl'stico mats impor­

tur:ismo do Algarve no turi-smo na-
tante para o ALgarve.

cional. Ao def.endermos esta hipótese, tAo
Toda a zona prôpriamente de So- certa'e in3Ltacá:vel, quase gostaria­

tavento, teria muito que'lucrar com mos de nao s'ermos de,LoUlé, mas

a 'aJbertura da estrada Salir-Almo- d,e qua:lquer outra locahdade algar­
dôvar pois que de ,são Brás de AI- via, pois assim os povos, aldeias,

portel - a que tem acesso mails vilas e cidades que tanto 'benefi­

curto do que pel,a estrada do 11to- ci3ix:r-am com ,esta ,estrada, não a ei­

ral viriam a Loulé ou a Faro pro-
vanam -

,com? h?je o fazem - do

curar a via rápida que lhes evita- vido de nos atl'lbmrem apenas·, nes­

ria -a. actual traves·sia - tão inc6- tà defesa, o �nteresse de ·estarmos

'moda uma.como outra - das ser- a puxar p8lra Loulé, o que, de 'cer­

'ras d� Oaldeirão ou do :Mont� Figo. to modo a inferioriza e deprecia no

Podoe di�er-se que, atingida M- seu entender. �as o. -cet10 é que,

mOdôvar, qualquer estrada serve e loule_tanos ou nao, a hgaçao Alg:;r­
quer pela >actual .de Castro Verde, V,�-Llsboa para o centro da ProVln­

Alj,ustrel, Sa.nta· Margarida, Grân- Cl_a e para o Sotavento da mesm(l.,

dola, quer pela .q.ue JaIta construir nao tem nem apresenta melhor iti­

de Almodôvar, Our:ique; M,essejana, nerário ou pel'cur:so, c�mo o d�­
Alvalade, Grândola, o problema fi- mons.tra o estudo Já felto. E ffiiIl,lS

caria resolvido e desapareceria o ¡¡,no, menos ano, o que tem de ser,

fantasma das 'serras que hoje são tem muita força, c�o havemos

.0 mai,or .óbice à ligação Algarve- de ,chegar a ver. Ou nao fosse este

AI,entejo-Lisboa. Dig-nou-se o .mi- percurso, a velha rota dos «almo­

nisiro das Obras Públ.icas percor- creves» que, nas suas tiradas, es­

rer o Baixo"Alentejo, na semana tabeleciam e desfrutavam dos me­

finda, visitando Alcácer, Castro lhores e mais curto,s roteiros.

H�menagem a uma

funcionária das escolas

primárias de Olhão

VENDI:-SI:
em Vila Real de Santo António

DOIS IMOVEIS
Sendo:
Um armazém com um com­

partimento com a área de 70
m2.
Um armazém com 7 com­

partimentos com a área de
200 m2.
Informa: L. M. Simões

Rua João de Deus, 51 - Vila
Real de Santo António.

Sob a 'presidência do dr. M!lInuel IDs·

quivel, 'go'vernador civi,l do DLstritO',
rea.lizou·se onobem, nos Paços do Gon·

celho 'd,fl 'Olhão uma sessão oolooe para

enrtr�ga d3i c.omema da Ordem da Ins·

,trução PúbHJ:a à sr.' D. Ida-Una Va·

lentil, 'que .d'uraJllte mais de 40 !linos ¡fot

·eTI1Iprega.da das escolas primárias tia·

quela vila.
.

A medalha 'fQ·i oferecida rp¡elo 'Prof,
Veiga Simão, mini'stro da Eduœção
Nacional.

A PRIl\'IEIRA 'PILHA DO MUNDO.
A PILHA DE 'FM\lA MUNDIAL PARA TODOS OS FINS.

Distr.ibuidores Gerais:

COSTAS, PINTO & SAMTOS, LDA.
RUA MARTINS BARATA, 5-E
LISBOA·3 - TELEF'. 61389

Loja: RUA S. NICOLAU, 56 - LISBOA

DIST'RffiUIDORES NO NORTE

SALUBRIS
RUA JOSÉ FALCAO, 2 - TELEFONE 27583 - PORTO

R. P.



-

,

29 - 5 -71

•

-

ASPIRINA é contra gripes,
constipacões e dores de cabeca.

r ,

ASPIRINA é rápida e bem tolerada.
ASPIRINA no mundo inteiro ajuda
o pequeno mundo familiar.
Em cada casa ASPIRINA .

. ASPIRINA há só uma, a verdadeira,
a legítima, a da Bayer 1
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Integração no «Regime Especial de Abono de Família» dos senhorios
dos prédios rústicos, arrendados a cultivadores directos.

'ara esclarecimento dos interessadol, a seguir se transcreve parte do desp.cho
de Sua Excelência o Secretário de Estado do Trabalho e Previdência, d. 21 de Abril p. p.:

I� OBRIGAÇõES DOS SENHORIOS

AV I S O

1. Os senhorios dos prédios rusticas arrendados a culti­

vadores directos, nos termos do artigo 1079.° do Código
Civil, devem obrigatoriamente remeter à competente Caixa

de Previdência e Abono de Família do respectivo distrito re­

lação nominal dos arrendatários dos mesmos prédios, até
ao dia 10 do mês seguinte ao da entrada em vigor deste des­

pacho ou da celebração dos novos arrendamentos posterior­
mente celebrados. Igualmente devem os -senhorios comuni­
car à 'mesma Caixa a cessação dos arrendamentos até ao

dia 10 do mês seguinte àquele em que o respectivo contrato

seja rescindido.
2. Desde a entrada em vigor do presente despacho e en­

quanto vigorarem os contratos de arrendamento, devem os

senhorios pagar à competente Caixa a contribuíção mensal

de 87$50, em relação a cada. arrendatário, até aodía, 10. do

mês seguinte
-

àquele a que respeita .a contribuíção, salvo o

'disposto no número seguinte.
3. Quando, quer a renda quer o rendimento colectável

dos prédios arrendados não exceder 10 000$00 anuais devem

os senhorios remeter ainda no prazo estabelecido no número

1, relação dos prédios, sua inscrição matricial e rendimento

colectável, bem como das rendas fixadas, em relação a cada

arrendatário. O quantitativo das contribuições mensais; no

mesmo caso, será o fixado na tabela anexa escalonada por
fracções indivisíveis de 200$00 de renda anual dos prédios
arrendados ao mesmo cultivador directo ou do rendimento

Contri­

buição

Valor da renda (ou
do 'rendimento co­

lectável)

Esta declaração - deverá ser renovada' anualmente, nos pra­
zos a determinar pela competente caixa de previdência e

abono de família.

lU-MONTANTES DOS ABONOS

7. Serão registados pela Caixa em folha individual os

dias de trabalho dos arrendatários cultivadores directos cor­

respondentes .às contribuições previstas nos números 2 e 3.

8. Os abonos serão pagos aos arrendatários em confor­

midade com o número de dias de trabalho registados, quer
como rendeiros, quer como trabalhadores agrícolas por con­

.

ta de outrem, observando-se a tabela do regime especial de
abono de família.

-�;- O presente- despaeho entra- -€m vigor- em 1 de- J-unho

de 1971.

IV - VIGÊNOIA
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Para regularização deste assunto, nomeadamente quanto'
à obtenção gratuita dos impressos indispensáveis, devem os

interessados contactar com os serviços desta Caixa.

A DIRECÇÃO

TABELA DE CONTRIBUIÇõES MENSAIS

Valor da renda (ou
. do rendimento co­

lectãvel)

colectável dos mesmos prédios quando o seu montante seja Até 200$ 1$80 5001$' a, 5200$
superior àquela renda ou o valor desta seja variável em fun- 201$ a 400$ 3$50 5201$ a 5400$
ção da produção anual, por forma a corresponder a cada 401$ a 600$ 5$30 5401$ a 5600$
fracção o encargo contributivo correspondente a' 6 dias de 601$ a 800$ 7$00 5601$ a 5800$
trabalho por ano. 801$ a 1000$ 8$80 5801$ a 6000$

4. Se o arrendatário tiver vários senhorios em diferentes 1001$ a 1200$ 10$5_0- 6001$ a 6200$
prédios rusticas, será tomado em. conta para; aplicação do- 1201$ a 1400$ . ; 12$30 6201$ "a 6400$

r140í$ 1600$- » 14$OO� .,. ....

disposto nos números anteriores o somatório das rendas es-
a 6401$ a 6600$

tabelecidas ou o dos rendimentos colectáveis, de harmonia 1601$ a 1800$ 15$80. 6601$ a 6800$
com o n.s 3. 1801$ a 2000$ 17$50 6801$ a 7000$

2001$ a 2200$ 19$30 7001$ a 7200$
U - OBRIGAÇÕES DOS ARRENDATÁRIOS REQUE- 2201$ a 2400$ 21$00 7201$ a 7400$

RENTES DE ABONO DE FAMÍLIA 2401$ a 2600$ 22$80 7401$ a 7600$
2601$ a 2800$ 24$50 7601$ a 7800$

5. Os arrendatários cultivadores directos, no acto de re- 2801$ a 3000$ 26$30 7801$ a 8000$
quererem abono de família são obrigados a indicar todos os 3001$ a 3200$ 28$00 8001$ a 8200$
proprietários dos prédios que explorem em regime de arren- 3201$ a 3400$ 29$80- 8201$ a 8400$
damento anual e respectivas rendas. Igual comunicação de- 3401$ a 3600$ 31$50' 8401$ a 8600$
vem fazer os mesmos arrendatários em relação aos novos 3601$ a 3800$ 33$30 8601$ a 8800$
arrendamentos, até ao dia 10 _do mês seguinte àquele em que 3801$ a 4000$ 35$00 8801$ a 9000$
tiverem início. 4001$ a 4200$ 36$80<- 9001$ a 9200$

, -

6., Devem ainda os arrendatários declarar no acto de re- 4201$ a 4400$ 38$50 '09201$ a 9400$
quererem abono de família outras fontes de rendimento que 4401$ a 4600$ 40$30 9401$ a 9600$

,

aufiram, além das provenientes da exploração dos prédios 4601$ a 4800$ 42$00 19 601$ a 9800$
arrendados, especificando as demais actividades exe:r:cidas. 4801$ a 5000$ 43$80 Mais de 9800$

A L V A R'Á S

Contri­

buição

45$50
47$30
49$00
50$80
52$50-
54$30
56$00
57$80
59$50
61$30
63$00
64$80
66$50
68$30
70$00
71$80
73$50
75$30
77$00
78$80
80$50
82$30
84$00
85$80
87$50

•
CONSTRUÇÃO CIVIL, OBRAS PÚBLICAS

Trata firm. especializad. LISBOA T.1. 40781

Agente OfIcial:
"

JOS!: BORBA
Rua Dr. Olivejra ,Salazar, 11 ..13

Telef. 75 - LAGOS
*ANITAS

CRACKER

Em feridas

'1rlu.:a.fCF

*CRISTAIS

*RICH -TEA

*ARGOLETAS
todas deliciosas!
todas bolachasCONTRA A FURUNCULOSE

LABORATÓRIO '�AND� V. 1'1. GAIA
À VENDA EM TODAS AS FA�MÁCIAS.

___J

CantinhodeS.Brás...
I

Modelos humanos In".selévei,s
SUBMETER-NOS' a Totineiros exames hipnotismo, ataoando em estratégia alu­

médicos, dever'ia cons.tituir uma cinada num ambiente infernal de tre­
obrigpçao civica na 800'iedade contem- vas e luz, .simultaneamente, SeTI10 tru­
poranea, mesmo que aparentes condi" tos amargos de educaçl10 hereditáriaf
oões de sœúde os dispensassem à pri- Tratnsidos as8i8ti1nOs a .este incrível re­
meira vista, Para uma terapeutica eli- demoi·nho de luz Il escuridão" embate
caz quanto à saúde física e espiritual, cicl6pico da razão e da demencia, es­

deve arreigar-se nos nossos hábitos o perando que esta fique demoUda, Mas
sábio e prude11lte œnexim «vale ma48 a batalha segue sem tréguas, Srml aT­

p118Venir que remedian, A máquina mistioios, sem paz nem sossego, Onde
hUmMl<l, eotrenâo desgastes de toda a estás, dtgnidade, que sobes e desces,
ordem PO?' estar à mercê de poluições, ilum.nada pela lua ou nas sarjetas
ares viciados e contágios perigosos, de- imundas?

'

veria sofrer periódicamente essas ins- A Mliwia nita admite feitiços, Para
peoções, co� vista a eficaz preseruação ela existem apenas doentes fisicos e
que neutrœUzasse oe males que nos 1'0- menta'is com maior ,ou menor gravi­deiam e ameaçam, vivendo-se, assim, dade, pacientes, submissos ou excita­
uma vida sa num inv6lucro sao, em âos, Uns com a monomania de supe­toda a sua incid�ncUr;, Quantos seres 1'4,01'.1'18, doutos e infalíveis sentenciando
se julgam de perfeitíssima saúde4_ sen- âeteito« no reino das vVrtúdes, e outros, '

.do, alilnal oerâaâeiro«, destroços numa- claro estâ, ao invés, E não adm-item em
nos, sob constante pressão mo-ral e ner- olarâes de hipotético domínio de todos
vasa que lhes embota faculdade e ama- os oomplexos obiecções Il sua maneira
chuca a ment�lidade? Nesse estudo, de agir, obliterando o principio do
ressaltam "os s.ntomas âe deMgr�gl1;- dogma universal, de que não se deve
Oao ps'¡qu1iCa qUe oe coloca� âete: 71111- faeer aos outros o q1¿e não âeseiamos
'fIÆ!4as vezes em estado de 'irr,e�ponsa- para n6s, Andam à solta vinganças
b�l.�de, Como solução, a medwma de- mesquinha's e recoloãâae vindas do
VIa

.'inter.
vw .riip.da'l!"ente e em força., -I

mundo dos louco.s, Desmascaram-se po­antes dB ser demas14do torâe.
, rém., quando imaginam a oportunIdade

.Alguns eeres afectados por man.as de uma discut{vel contestação com ar­
�tores que a doença e paradoxahnent,e gumentos ii sua maneira, com certeeat
Julga_ndo-sl'( imu�tzados, pos�em .ntel.- E pasmœmos: eles, que podiam e de­
g�ncta

.

de s.gmficatvvo í��ce cultu- 'viam ser bons filhos, funcionárias com­
ral e e:dUOllltWO, Mas· Il! mama, reduz Il! uetenuesçmo» páis estr-emosos e esp,o­
palha e poeira, Il! pretensa. bagagf!m sos dedMJados, andl1hn por aí aos saltos.nteleotual e, ev�dentementel a crave4ra como cabritos irresponsáveis, trooosea­ftlos6bca, Subm:etam-se a estes ruio- do» por sua realíssima vontade, Trrra
rosqs .e ��P6'ltos e o resultaâo su,'- brutal que oostiliza os belos momentos
".ra �mplacavel, ?'e1Je��do o - doente de amor, gerando 6dio, am.biC£to Il tur­
emp?lœdo a cavar fant� no seu, mun- vo egoísmo, A psiquiatria ·é aq'Wi ne­
do �rr_eal de an�:lT7nal.dades, Va?4!!,des cessâru: corrig,indo as baldas âoe lou­
al�ane:vras sõo dtg'r1!a8 de, c'O'J!"pa1$ao e cos, âos vaidosos e ão» ambiciosos sem
m.serw6rdta, em: vez de :ru&t�/tcada re- escrúpulos nem sentimentos,
volta e persegutOao, Que culpa tem a
montanha de os ratos se reprQduzirem
nos seus dom-inios?

1!J eV'idente que sub8i8tem nas 'nossas

moléculas, nas recllnditas regwes onde
nasce a centelha da vontade do pen­
samento, qualidades incorp6reas indo­
rrWnáveis ao seu controle, lorç(l8 actuan­
tes a influir em deterrwinismos tmpos­
tos pela ética e pelos agentes' li8ic08,
sao esses momentos supremos prop-ícios
ao exame das distorsões que até entao
passam despercebidas do nosso carác­
tm', Libertando-se a 'mœneira de agw,
os sentimentos pUTOS ou iníquos numa
cavalgada infrene. parecem portadores
de confusa duplicidade,
Vem este metabolismo com arreme­

dos de filosoFia, a prop6sito de atitu­
des que constatœnos didviamentll, e se
repetem com pendular regularidade,
ImpávidOB e serenos a elas 'asswti1nOs
com ?'eal ernoÇao e trespassados de ver­
gonha. Não. é suficiente o auto-elogio
e imag'inarmo-nos senhores de um co·e­
liMente mental e cultural ·rUgno de
r'ealoe, s6 porque se engem,dlram wr{ju­
mentas no calor da discussão e se ar­

quitectam cJj¿álogos às alturas onde
adeja pm'f1¿me intelectual, Há que se­

pwrar, antes de mais, com a peneira da
sabedoria, .o tr'igo do joio,
Qualquer obs§T1iador experiente ve­

rifica, CO'llW no brilho que precéde o

eclipse, a ¡.ncoeréncia de determinadas Piedade, em Lagos. Tratar pe-
ati-tudes estranhiamente inverosímeis, lo telefone 62808 ou na Ruaparecendo ensaios de estúpidos e desa-

��;����a�1'��1����sde;a1i���b� ti� , Cândido dos Reis, 34 .. Lagos.--

F, CIara Neves

Aluga-se
ell vn. Ilea. do Sint. Altóli.

Loja com duas montras, na
Rua dos Centenários, próximo
da paragem da Rodoviária,
junto à Escola Técnica. Trata
António Rodrigues Rosa -

Vila Real de Santo António.

Vende-se
i

Terreno com aproximada-
mente 5 hectares na Ponta da _

Marefa
INTERFORMA•

I

UMA NOVA FORMA DE DECORAR

BREVEMENTE

Rua Cândido Guerreiro FARO
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'omissão Re�ionol �8 Iurismo �o AI�orve
FA RO EMPREGADA

Que sela paciente e bon­
dosa para tratar e acompanhar
senhora doente.

Dá-se alojamento, alimenta­
ção e boa remuneração.

Enviar resposta
síveis referências ao

n." 7 - LAGOS.

EDITAL

Para'Venda:
Traineiras (Brios.» e (MirUa,. e sees­

tedos .Mar Sonhador., «Támar'. ceLesto. e
«MarlindolO, com todos os .petrechos ele

pesca, como artes, sondas, rádios etc.

Os interessados podem dirigir.se à

Sociedade de Pesca Boe Vontade, L.de.

OONCURSO PÚBLICO PARA FORNECIMENTO DE VIA­
TURAS PARA LIMPEZA DE PRAIAS

Faz-se público que, conforme deliberação da Comissão
Executiva, tomada em reunião de 13 do mês,em curso, se

procederá no próximo dia 8 de Junho, pelas 18 horas, à aber­
tura das propostas para fornecimento de duas viaturas tipo
tractor com atrelado, incluindo, se possível, mecanismo para
limpeza de praias.

Depósito provisório por cada viatura, 5000$00.
Para ser admitido ao concurso deverá o depósito provi­

sório ser efectuado na Caixa Geral de Depósitos, Crédito e

Previdência, à ordem desta Comissão Regional, mediante

guia preenchida pelos próprios interessados, conforme mo­

delo que figura no programa do concurso.

O programa de concurso e caderno de encargos estão pa­
tentes na Secretaria desta Comissão Regional de Turismo,
'todos os dias úteis, durante as horas de expediente.

Faro e Comissão Regional de Turismo do Algarve; 14 de
Maio de 1971

AlbuFeira - Algarve

S-obre a reforma do ensino

com pos­
Apartado

� !�[felário �e f!la�o �al [omunira[õel inBUlumu
em �Irlimão B tentral 1�lefóni[a Butomáli[B
(a� cia l.· P4u'-)

ao abrigo do Plano de Fomento,
entre eles, o prosseguimento das

dragagens do porto, de que já se
encontra concluída a prímeíra ¡fa­
se. Visitou demoradamente as ins­
talações pontuârãas, seguindo de­
poís para Lagos, onde observou aJS

condições de funcíonamerrto do por,
to vi'siJtando a central telefónica
aJtomática da cidade. Em Sídves
visitou também as novas instala­

ções telefónicas, após o que regres­
sou a Portimão, alii inaugurando o

edifício onde fica tnstalada a cen­

tral telefónica autornátrca do gru­
po de redes da cidade . Assístãram
ao acto o admtntetrador-delegado
dos Correios e 'I'ele oomunícações,
eng. Henrique Pereíra, .0 d!rector
do serviço de telecomunícações da­

quela empresa, eng. Mário, Si.lva,
autoridades Iocaísi e da Provínoia e

da educação em Portugal se estru­
turar coni. autonomia e meios.
Paralelamente a necessidade de

formação dos professores exige
profunda l"efoÍ'ma orgânica dos de­
paetamentos que até agora ,têm-lhe
estado ligados.
Reforma orgânica que permita

ao professor raceoer uma prepara­
ção psicológica adequada e adquí­
dr os conhecímentos necessários
de pedagogía ,expeI'imental, ao mes­
mo tempo, que llies dê uma micia­
ção psícopedagôgtoa que implique
uma compreensão das funções men­
tais da criança e da sua evolução
psicogenébíca � o que até agora
as Escolas do Mag1stémo não con­

seguiram: nem oonseguirão nos mol­
des actuais,
Edifkios e professores não é um

binómio de luxo: é uma necessi-
dade urgente. ,

A Reforma deveria oonsiderar
também o milhão de portugueses ,

emigrantes: em cada 4 emigrantes
1 é jovem em idade escolar. 1li ur­
gente então a criação de escolas
de ensino básico nos núcleos mais
ãmportantes;

Oarloe Albino Guerrei'ro

(Conclusl%o da 1.' pági1l4)

País, Porque se por um lado as es­

cO}.!lJS primárias oficiais de hoje
não estão equípadæs materíalmente
nem têm quadros de pessoal sufi­
cientemente preparado para per­
mitir a arrancada para uma, nova

época da Educação em Portugal
tendo por base a ínvestígação pe­
dagógica-didáctica, também por
outro lado da própria organização
admãnístraêíva em geral brotam
dificuldades quanto 'a um planea­
mento realísta de construções es­
colares e quaæto à estruturação das
condições da mental,idade autora,

, actora ,e espectadora daquilo que
o País carece.

Não podemos pensar 'român�i�­
mente: nem o professorado prima­
rio exerce um sacerdõcío nem qual­
quer professor primário ou regente
escolar terá culpa da particular
incidência da fraca rentabilidade
escolær nas zonas, subdesenvolvidas
do Paios. Nem 'será solução iludir
as estætístícas com qualquer fór­
mula artificial, qualquer fórmula
pseudo-pedagógica, '

Panece-nos que fundamentalmen­
te o êxito do proposto alargamento
da escolarídade obrígætôría para 8
anos depende de duas condições:
construções .e €q1,lipamento escolar
e a formação dos professores do
ensino básico e preparatório.

1. Em relação às Construções e

Equipamento 'escolar, o problema é
da e'strutura do país, Recordámo­
-nos a propósito da carta de um

leitor deste jornal (Jornal do Al­

garve 6-2-71) em que se refería à
eseoía de Almansil: «espécie de doís
armazéns onde proliferam os bu­
racos no soalho, inclusiVe choven­
do-lhe dentro, causando perturba­
ção e o desaconchegO' quer nos alu­
nos, quer nos professores». E'sta é
a l'ealidade este é o símbo'lo. '

E podería'.mos nós falar da do.ta­

�ão de material didácti�o, f'alar �()
apetrechamento de ,,:mdades n;o­
veis ao nív,el concelh�o dos mews

aud�o-visua;Lg ,co;¡}side'rados impreso
cindívei,s para a -institucionalização.
de uma mínima modernidade pe-
dagógica. Pode'ríamos falar.

I2. ,Mas ainda que por hipóteS!e
houvesse possIbilidades· de 'cÜ'lfrir
todo o pçú.s com uma rede de edi­
fícios novos e equipamento ,esco'lar
(sucessivamente ',sublinhados pelos
Planos de Fomento diga-se) ainda
ficaria um prob1e� importantís­
simo por l'esolver: a formação dos

professore,s.
Aqui também grandes obstâculoo .

se OoPõem a'uma valüI"i2lação p,ro­
fissional autêntica dOo professora­
do primárIo. Alguns des'ses obstá­
culos l1esultam da escoLa de tipo
corrente: são os factores impediU­
vos da in¥estigação pedagógica,
onde 'por hipótese haja um esool de

professores. Outros obstáculos 're­

sultam do ,conservantismo pedagó­
gico que ,se instalou ,entre nós que
reduz o aluno à atitude passiva de
veceber os conhecimentos que (}

«mestre» e o «programa» acumu­

lam.
1li pela falta de professo,res-in­

v.estigador,es que façam da Peda­
gogia ,e da Didáotica coisas vivas
e científicas, que os inúmeros pro­
blemas que diàiriamente se levan­
tam no domínio da pedagogia en­

contram soluções próvi:sóI"ialS e o

que é pior ainda, mdicadas ,em i!ll­
formações empíriC81s ou meramen­
te baJSeadas na tl13.dição (por ex.:
os livros de l,eitura ... ).

1li por essa m'esma razão que não
se ,efectuou ,ainda qualquer expe­
riência sobre (} rendimento dos mé­
todos pedagóg¡cos actuais visando
fomeœ'r uma Tesposta séria aos

responsáv:eis pelo planeamento 'es­

colar ou quandOo muito urna res­

posta com algumas garantiaa de
significação estaUstica.
A laãlális.e psicológica das 'conài­

çõe,s do trâ:nsito entre dois «eosta­
dos» do pensamento 'infantil e 'em

geral da evolução psicog'enética, de­
verá estar ao alcance do profes­
sor. E 'como o êxito do ,esforço des­

pendido para o desenvolvimento do
ensino depe'ooe dos métodos e da
actualização dos conteúdos pro­
gramáticos, sem um pr?cedimento
científico ,e sem garantIas de efi­
ciência na tnvestigação pedagógica
as soluções poderão correr o ri,sco
de oontinuarem a ser tomadas a

partir de simples oportunidade,g ou

de um bom-senso simplbta.
A solução da formação dos pro­

tessOT'eS ,primários será 'encontra­

da, então, apena.s quando a ci(�no1a

O Presídente,
Dr. José Manuell'eixeira Gomes Pearce de Azevedo

Trespassa-se emPortimão
Grande Stand dI Exposição e Vandas

Com rendosas representações para to­

da a Província, com boa clientela e dando

bom lucro. M;otivo à vista;

Resposta a este Jornal ao n.o;:14249.

I!I EXCLUSIVAMENTE
NO SEU ALFAIATE

Para OS que cuidam da sua apresentação. Para os que

afirmam a sua maneira de ser nos mais pequenos por­

menores. Para os que deixam marcas da sua presença.

Um carro nervoso. Um fato talhado de acordo com a

personalidaa'e 'de cada um,
-

por um alfaiate para quem

ele constitui uma obra de arte.

A TAILOR'S EXCLUSIVE PRIVILEGE
Um produto da Sociedade de Fabricantes, Ld�. Tortosendo

os funcionámos da. nova central.
A automatíeaçãço do grupo de

redes telefónicas dé Portimão, es�
tabelece mais um passo na expan­
são das, telecomurrícaçõeg no Al­
garve. Este grupo de redes; tem
hoje, 4000 assinantes com 5700
telefones, O correspondente núme-.
ro de pedidos por atender atãngtu
1400" p!l"àtiJcamente concemtrados
em Portimão e Lagos.
Os novos, equípamentos telefóni­

cos ínstalados no grupo de redes
de Portímâo; custaram 72 600 con­
tos. Perrruitem satãefazer, a breve
"recho, todos Ü'S' 'pedidos em atraso,
bem como os que ocorrerem no fu­
turo imediato. Estão lançadas; ter­
minadas umas, em curso outras', as

'infra-estruturalS, para fazer face à
procura a mais, largo prazo.

O serviço telefónico automático
inclui designadamente as �egúi.nte,s
redes teletóníeas: Portimão, Lagos"
Lagoa, Sihves, V.ila do Bíspo, Sa-,
gres, Budens, Bensafrírn, Mexi­
lhoeira Grande, Prada do' Carvoei­
ro, Armação de Pêra, Guia, S .. Bar­
tolomeu de Messínes e S. Marcos
da Serra Als, restantes localídades
do gruporíe redes de Portlmão Be­

Tão automatízadas a segudr (excep­
to aquelas onde não há energía
,Jéct!1ical, à medida que terminem
"rabalhos em curso.
A central de Portimão tem ca­

nacédade para 30<,>0 assânantes e a

de Lagos para 1200. N8JS restantes
12 redes telefónicas a automatízar,
::om centrais de capacídade para
�OO ou 400 as1siinantes, nuns, Ca.s08

'llugaram-'se salas com dimensões
';uf;cientes ,e naSi quats se fizeram
&5 obras' de ad8Jptação ex.1Jgidas,
,noutros montaram�se pavilhões pré_
,fabr1cados, especialmeIl!te es'tuda­
::los para: o efeito (cas,o deo Budens)
:, ainda noutros cas()Ig, ut.iliizaram­
-se sal'as prev.istas nos ,edifícios dos
C. T. T. existentes, tal como em

Lagos, S. Bartolomeu de Me\li8l[nes,
S. Marcos da Serra e S¡'lves'.

AS' centralsi telefónicas: autÜ'má­
t;cas a inaugurar, instaladas nas
14 redes referidas têm capacidade
para Ji;gar, 7600 astSinantes', permi­
Undo 'sucessi,vas ampliações.
Está projectado e' encomendado

um cabo telefóni:co coax:iaL de gran­
de c!lJpacidade entre Faro e PÜ'rti­
mão, E'ervindo locald:dades de per­
curso e estendendo-'se a Lagos,
constituindo. infra-estrutura que,
mediante a progres's�va aqUiisli.çi1o
de equipamentos terminais a iilliSlta·,
lar em Faro, Po.rtimão e Lagos,
permH.irá a largo prazo s'atts¡fazer
ó elevado cresC'imento de tráfego
previsto.
Em Olhão, o secretário de IDsta­

do 8Slteve na doca de pesca, o.nde
o aguardavam o presidente e o vi­
ce-presidente da eddiLidade. Um dos
aôlsuntolS focado;'" foi O' da amplia­
ção da referida doca, já insuficien­
te para o grande número. de unida­
deos pi'scatór:iàs, da -voila, ou que na

'11esma procuram abrigo.
Mai:s tarde, em Vila ReaL de San­

to Ant.õn'Í.o, o eng. OliivelÍl'a Martins
inteirou-se do problema da 'barra
ao Guadiana e assuntos ao mesmo

ligadÜ's, de modo a tornar o po�t�
de Vila Real de Santo Ant6mOl
aproveitável e em condiçõe,g¡ de ,ser­
vir não 00 aquela vHa, como uma

vaeta zona do, Guadiana.
O secretário de Estado v�sli.tou,

nomeadamente, o novo embarca­
douro construído pela Junta Autó­
noma e destinado a facilitar o

trânsito de veículo.s, para Espanha;
apreciou o projecto de obraJS' na

barra e observou as' di'vers'!lJS! zonasI
cm-1nteri.or do-porto, rocan o m­

pressões sobre o funcionamento de
um «d'erry-boat» das carreiras in­
ternaci onai,•.

14oncarapacho
Vende'se casa, arma'

zém e quintal anexos,
duas frentes, óptima lo,
calização, possibilidade
de ampliação.
Resposta ao n.· 19197.
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Faz-se público que nos au­

-tos de'Acção 'de Justificação
:Juqieiah,p�ndentes 'na Secção

-----."":t'l'. �.:......-;-
..

'"
_.._....

_-,.,
_---_

'de -Proce"s'sos do 'I'ribunal des-
UM ARRÀNHA-CÉUS NO CENTRO I camo ,pensar3Jm as respectivoe €ffipre-

DA CIDADE? sários prQparcio:narirun a Lagos condi-

tá COIDaTcà, em ·que são Au,"to- ' . ÇÕEls eSP'eciat� ps,ra marcar a posição
Deu -no-xgoto» a muitas pess,oo,s Liga- a q'ue tem jrús pelas suas- belezae, Não

res EDUARDO, SEÍUNÆ' e das à construção o;,v;'¡ a qU€ no !lIÚJ?ero nos conetam rrrovírnerrtos de solidas-Ie-
. do Jornat do Algan>!1 do, 'passado. dia lIT dado 'pa'ra evítar o afastameritr, dosmulher MARIA GUILHER- escrevemos sob o titulo destas Iínhas. que na l\'1,eia Prata desejavam construir,

MINA
.

tá
." ,

'd .Dizern uns que. os conhec�mentos de

I
dece-tto porque os «valores» de Lagos

, proprie arIOS, resi en-

a,
rquuteotura, do

S,l,gnatárl,o
nao ]h,e P,

er- não estavam ,Ji,gados ao assunto,

rna,stes no sítio das Hortas, .desta mitem oc�par-.se de construções, 'ou-
agora, no caso dos arranha-céus, em

,t�os que e l1eiCes:sána a expansao da que admitimos .p3Jrte actíva de Iacobr-í­
vila, sâo citados os interessa- cidade, Mas nó¡; Já dll!_semo's, e r-epetí- genses que mads visam os seus ínte­

dos INCERTOS para contes- mos:-q.we, j)Wa"ex'pansao, 'está Ind ícada resses do qUJe os da colectívídade, os
a zona 'que val do Rossio da 'I'r-mdade nepar-cs d'esfavoráveis às nossas suges­

tarem, 'querendo, .apresentan- à Boa Vísta, com panor-arruca íntgualâ- iões para evitar desarmonia no coníun-

do 'a" d�'f'e"sa no, prazo d'e' DEZ
vel q1.l·er ·.·para a parte -ter:r-estr,e quer to' eiüstenoo 3Jvol\1l'llilJIIl'-se, s'em que os

.... maritima, ·e qolle para con'(�en�r .. arra- pr.ejudicado-s 'pela nossa defesa se ,pro-

DIAS; q'úe 'começa a.correr
TIlha-céug no oentro da, Laco,br'ilga, que nl1llc-i'em à luz da .Imprensa justifican-

. , q1.l�r e dese'ja mante;-se Ei.el !!-os 'p,rin- do-com' d3idos ,elXactos a raz'ão que lhes
depois de finda ,à dilação de Ci'PI'OS dos !l1O'ssos avos, nao- sao neces- as's'}ste ,para n.o,s condenarem

sário,s cO'nhecimentos de arquHectura,
.

TRINTA DIAS, contada da mas sim "'pego 'por al,goO que i!l1teressa Flor ,StANCI.ôNADA A ELEIÇÃO DOS
data da segunda e última pu- mam-telr .para distinguir épocas pràtica- CORPOS GIDR'E<NTEl8 DO SPiOR,T

mente .g.[.or�O'saS' ipor feitos d'e lacobri· LAGOS ·E BEN'FICA
blicação deste anúncio. O pe- genses ilustres das dos nossos dias,

d'd
.

t
'. em que tudo OU quase tudà se processa Temos conhecimento d'e que por des-I O consIs e em que seJa re- por v3Jidade e Lndi,vidll'alismo. pa.oho de 18 dO' mês [,indo foi sanCliona-

conhecido aos Autores o direi� Talv-ez por alheametntó ao que inte- da a eLeição dos co,rpos g·erentes dü
ressa aO' 'p,ro'gresso ·'de Lagos, 10caE- S'port Lagos Benfica d'esignadto de propriedade e posse d�, zou-se 'próximo de Alvor CO!l1struções a�semhl,e� .ge�al de 13 de Març¿:s em

UMA PORÇÃO' bE TERRE- de vuUo que, situad",s na, Meia Praia E'stá ass,im ·tal c�u,be ,regalmente cons­

Utuído, e oxalá os -seus dirigentes 'se

NO, impró,pria para cultura,'-{ convençam da n�essidade de manter
,

d 55 Vedo'r o ,grulj)O cénico, que actualmente vem
com a area e·... metrQs qua-

.

reali¡za,;nd,o ensaios da 'Peça «O ,perdão
drados e oitenta e nove decí-

.

.' .dos fOlhos;>, ,e actos de variedad,es, ,e¡:d'e
, praticar despo'rtos, '!pelo. menos atUeti-s-

metros, a <l¡uaLfíca junto a um Informa onde passam- os veios de mo.

pre'd'I'o urbano, proprI'e.dade água; para melhor prova, diz de Os que 'em d·irecções anteriores actua-
.

. vam ,mails ,no 'sent:i'do- d.e 'ba;iJaricos que
dos Autores, situado no Ser- todos os poços já 3ibertos de qu'e 'em cultura e :d,espof't@ antevêem 'queda

lado 'entram as nascentes e a que da 'dir,eçção actu",l, mà.s, como o futuro
tão, da Praia e Povoação de profundidade, quantos litros' dão a Deu,s <per·bellice e temos notado v61ll-

M t G d f t d tade d·e acertar 'nos q'ue .presudem aos
on e or o, con ron an o por hora, sem olhàr para' dentro. destilllos do clube que tudo v-enha a

do Norte, Sul e Nascente com Não há mais ninguém qUé faça proc.æsar-se a contento de gregos, e

i al O S·
,

tár'os para tro'ianos e consequent�mente a bem
ruas sem nome e do Poente gu. srs. propne

. 1 ," de L8Jgo¡¡.
com João Guerreiro. que não sejam enganados por al-

dos guém, exijam sempre esta prova.
'

c, Vila Real de Santo António,. Trata: FILIPE VEDOR - Moçar-
�

18 de Maio de 1971. rià - Santarém -,-- Telef. 49260.

......,"'..." ..." .." .." ...."w..'-,..,

ACTUALICACES
D E S PO R, IVÂS ::118 de r,rlagal DI Peaila

Baneflcllções na E. N.

n.o 125, anlr. Ferre,lras e Faro

,u
Terminam amanhã nos relvados da

Penína os Campeonatos Nacionais de
Gold'e, que se ,i,nicia.ram na penúltima
sexta-feira,

.T B o L
m DIVISAO Apont&meate � "OAO. '{&AL

Colóquios desporthro.·
em Faro'

..

, f·' ..

�. -'

, . 'd'
.

¡numa
vi,tória.n,' que, ¡)l!1.bora tang,',e,.ncial,E to os permaneceme! ,{ol,merecidB:.� �> ó

'

••

,Sob a arbttragem de
r-,Cª,!llos Dínds, -de,

'."
.

, LI,sboa, as eqq;\,pas "almliaram:
. 'l'err�llnou a mais longa. prova do ca- Seixal _ ArHndo; 'Severino Vitor
lendáz:lq f,eder�tlVo ,portugues, Na ver- �erreiil'a' Nelson e ,E'steves' Dario e

.. d3Jde, aínda nB:_o termtnou, ma� mo que Barreiros" V.i,tor ..
Manuel ,(Oaínba.lacho)toca a 'promoçoes e, d,e'sp"'omoçoes" aca- JO'llge Ru,i e Ildo

.

'

bou mesmo no dOJ?i'llgo com a 30," jor- I Po'rhmonense _. Díonísío ; Li-no Mi­
nada, Agora ,:,al d'l,spu�ar-se a fase ,para randa, Hélio e Rosánío ; Arqudrnín ío 'e
apuramento do campeao nacional entre José Antôndo : Antõnío Luís Màrrnho.
os vencedores das quatro serues: Gi,l (Leoas) Mate,ug ,(C8.l'lo,s). e pac-he!co,
V!c-ente, ALba, Nazarenos. ,e Cova da Ao ·in,tenvælo: 1-0. Golos: Rui (7 m.);Piedade.

'. ' .. ,
Ildo '(52 m.) 'El LecBiS '(81 m. t-No que respeita ao Algarwe, regrste- A actual cla.ssíficação da Taça «Rlbeí-

mos com comoreenaível alegría, que ,to-
ro' do Rei,s» .(7,a séri-e)' <Í a 'seguinte:dos 'os nosgOS,,�.ep"res·entantes, �ermane,- 1.0, VitÓliia de 'S'etúbal, 5 porutos, 2.°,cern na ,III _D.IVI'saO', -Deste .modo, tere- S!esl,mhra, 3-; 3.°", ,olhamense e·.Seioca!. 2;,

mM ,na :proxlm,a época, 'd�sputando' o 5, ° Portlmonense O -pontos. r .

'

cer,tame as equipas do Lus�tano. Espe- "

rança. 'S'i1ves -e Faro e Benfica (campeão
dli-stri,tal). O onze ,vila-reBitense lutou
duramte jornadàs 'Para o .títulO', cheg�n- TÉNIS DE MESA

. ,do-,a, 'acred,itar-s'e no seu retorno à· Di-
visão -Secundária. MBis a certa a1türa
deu'-se urna queda verUcal na tu'rma

vombali:na. ,por razões, de ord-em vária.
E foi pena que as·sim acontecesse. Q E's- São Os seguintes os -encontros a dis-

,

'per;mça ,Ej o .sHv'es lu1a:raill denodada- putaI' ,para os DLstri-tais' Colectivos de
mente .pela permanência e conseguirBim Ténis de Mesa:
concretizar o seu objecUvo. Infantis: amanhã _ ·Fraternidade 'd,e
A claS'sMicação final ficou assim ord.e- Porümão-Imo¡;tal A; Far,I'lllSe-Imontal:nada: '. B; dia 2, Imortal B-M, P.; dia 6 (do-
LO, Cova da Piedade 44 ·pontos; 2,°, '

) F t 'd d d P t'
-

L
LusLtano ·de Év,ora ,3'8:, 3,0 Ju,"en.tu,de' mm,go, .

ra ernl li: e"e o,r Imao- ou-
• letanO" Farense'-NáuHco

de Évora, 37; 4,°, 'y'asco dá Gama, '33; Seni,Q·res: aIDBinhã, Imortal-MoneM-
5 ° Amorro ·32, 6 ° Almada 32' 7 ° Lu- que' iNáutico�Lou.letano B· d'ia 2 'Mon­;Sl(l:Íl!no, 30;' 8,°: Ê.sp;erança '29; '9,�, �paio,' (jh�q'1¥e-Lou,letano A; d'ia' 6, IJÍ¡orml-.PiF,es 28· 10'.0 S'ilves 28· 11 ° Gran- -F\t¡¡;temidad-e de Portimão; Náutúco-Fa-

.

dO'lense. 28; 12\, Unio§. -Sport' 27; 13.", rensé.
.

Desporti,vo de l:5eja, 27; 14.�, Venda.s JunÍ('m�: dia 1, LouletBino-Farens'e;Novas, 25; 15.°, Moum, 24 16,°, Al'gés, . dia,3, M. P.-Imortal; dia 5, -Náutjco-18 .pontos. ,

'.

-'Lo;uJetamo; dia 8, Loul-etano-,M, P, ;-Os quatro últimos -descem de dLvisão' d'ia 9 Farense-Náutico
(Beja, Vendas No'vas",Moura e Algés), AUétas do Farense Náutico e Imor­
enquanto o Cova da "",iedade asce'nd,e à tal :particLp3Jm em LiSboa hode e ama­n Di,vi,são, nhli. no's C3Jmpeona.'tos Nàc·ionai,s Indi-

I yj.d1úa&s.

Prosseguem hoje às. 2r,36;::0;,c�ló'­
quies sobre Educação,",Frsica e .Despor­
to's, organizad-os' 'pela secção g írnnodos­
.porti-va da Esco,la Industrial e Gomer­
cíal d,e FBiI'o. É conferente o 'Pro,f.
Eduardo' Araújo,' que falará sobra bas-
quetebol.

.

'E:m 5 do :p'róximo mês o jornaUsta
Mário Zambudal dissentirá sobre «-O
desporto, caminho do futuro»,
Os colóquios decor-rem na Junta Dis­

tr-ital,

N A Júnta Autónoma das Estra­
das efectuar-se-á ,em 22 do,

próximo mês o concurso público
para a renovação do pavimento da

. E'strada Nacional n.O 125, no troço
. entre Ferreiras (Albufeira) e Faro
(acesso ao aeroporto). A extensão
a benef¡'ciar ·é çJ..e 25 quilómetros ,e

a repamção 'está orçada em 18 000
·contos.

O t��cho' é de g,rand'e-movimento
e integra"se na importante via que.
corre p.aral:eIa ao litoral, eiltre Vila
do Bispo e Vila Real de Santo An­
tónio. Várias obras têm sido nela

efectuadas, estando 'em curso me­

lhoramentos nos troços entre F3iro
e Olhão, ,em Alfandanga, etc.

Campeonatos Distritais

TAÇA RIBEIRO DOS REIS

noite
Liceu

a récita
de Faro

Realiza-se este
sextanistes do

Vitória da juventude
sobre II experiência
A turma seixal'ense ac-tuando no seu

reduto. ",presentou-se revtv,¡.f,icada com

a inclusão de -alguns j'Ull!iores. iE a pre­
sença .desseS' moços, sedentos de fama e

glóJ;'Ía, ,J)oi dar ao «onze» uma maior
·velocida.'de.
Por ,sew 'turmo o "Isi,tlllnte ;Portimo�

nense -onde 'polllthlica gen,te com larga
ej¡¡p-ed:ência destas and'anças futebolís­
tica.s, .procurou contrariar a veloc'id10e
do's donos da casa r:et'endo a bo'la' sem
pressas, ,nem ar,rémess·os. Mas a insi.s­
tênci-a dos homens do Seixal tinha que
dar os seus frutos e 'eIes traduziram-se

Que uma réc'ita dá tnl>balho, não há ag01'a o Godinho, o Or/eon, E que Or­

dúvida nenhuma, Tmbalho' e 'do'Ms de feon.,.
cabeçIJ. Não é de um pé para a m(to Quem olha à p?'imeira 1-'ista., dep_ara
que se prepar:a um espectáculo,. com a cara «bonita» do VargueJs, com

Quando ent?'ei no ginásio do Liceu o ?'osto sério da Dá-Dá e com o olhl1h'

farense, apercebi-me, pela azáfœma, que distante da Rasi, M·as, um ob,�ervado?'
Os arr:anjos iœm adiantados. Tábuas, mais atento, não teria dificuldades em

papéis, pregos, cadeira-s e um ror de vm' a São dirigir um olhar ir6nico, nlJo

coisas, andavam amontoadas por todos sei para onde nem para quem.. (ou
os lados. PO?' outra, sei, mas nlio digo). Voltei-
_ Cabecinha, o ma?'telo, pá! O mar- -me para o Anselmo, e perguntei-lhe o

telo! que achava de tudo aquiZo-.,.
_ Onde puseste Os pregos! _ «She?' gutt» _ respondeu-me.
_ Santinho, e a tesoura? O Romão fazia oitos. Sentado ·ao. 6r-
_ O que fazem estes, aqui! g(to, acompanhava o Pedro que apesar'
«Estes», erom dois putas do terceiro da fértil barba, desafiava o Roberto

ano, que ollu1.vam ad?'YIÀ.rados à sua vol- Oarlos, cantando um ,,-Jesus Cristo».
ta: _ Heia, que g?'ande festa! Acolá, era o Matm, e enquanto o An-

_ Bem _ repeH _ grcmde ?UIa, serif, selmo_f{1-Zia festinhas ao filhp•. do «Ag�a:
mas é nossa, muit; nossa. Voltei-me e' pito», eu ouvia a voz roufenha do 3'1".

vi o Chiquito (sempre as'velhas calças, .Diáfo'l1o, q.ue rematava os ditos estúpi­
claro) empofeirado no espœldar, a pin- dos do filho Tomds, com ditos ainda
tar uns PlVPéis. Sim, 'que ele tem jeito mais estúpidos. E o palerma do Ta-

I para o desenho, Vejam-8e os cartazes más não deixava de olhar para Angé­
que fez. No velho palco (que já era ve- I'!ica, noiva amargurada pelo vai, I!:

I I lho no tempo d� meu pai) ensa-iava quim ,era o p�i! Qu�m' e�a o Arg{¡�?­
::..----------'!""----,.¡¡

. O Cabecinha, claro, o Cabecinha! Nt10
'.,:.,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,Ü_,, me canso de falar nel�.' Ah! 'mas- . MO

'Apartamento em Faro Nova estação dos C. T� T. :::::s e;:�:c:Ol: !n��::to�U;o��:ç���
em Boliqueime paz. A Rita ?UIa entrova s6 ?ta peÇa do

Moliere, Cantava também, E muit,o bem

por sinal. A «Água fria de ribeira» b?'o­
tava dos seus lábios de tal maneira,
que decm'to irá recordar ào público
menos jovem OS velhos< ten�pos da vn­
fânoia' Tœmbérn go&t£fi, de .ouvir, a Fá­

tima cantar as «Giestas».,
.. ',

Mas havia mai-s. Hav·ia '!IUliis;" e 08

dois putos cada vez mais esp()/ll,tados,�
co?tt'inuavam a olhew, Era o tango, o

velho tango, cheio de arrebiq1tes e pa-
'

?'agens, O Pedro e a Ana, davw1'n bom

exemp�o, logo segUido de perto pela
Cidália e compatnhei?'o. Só não' goste·;
da Lourdes, Sd que ela não me pe'''­

doa, maS acho que. não dança bern. O

Carlos, esse sim, é um p1"¡.mo?'. Da «Ba­

tucha» MO falo. Não> o Romei1'a não

estava presente, mas ela continuava a

. CMar Não sei porquê. '. talvez adivi­

nhfts;e mo/!!: tempo, '

Bem, p.arece que esgo,t,e'i à ,<má lín­

gua». Deixemos que tudo' contúvue, e

ve�emo8 c,omo isto sairá'
..
esta no'ite.

DepOis, cont¡n--vos-ei.

RESULTADOS DOS JOGOS

TAÇA «RIBEIRO DOS REIS»

S'eixal, 2 _ Portimonense, 1

ill DIVISAO

Lusi,tano O _ União Siport 2
Vendas 'Novas, 1 _ SHves: O

Elsperænçæ, 2 _ Beja, 1

JOGOS PARA AMANHA

TAÇA «RIBEIRO DOS REIS»

Porti-monense-Sesimlbra
Seixal-O'lha.nense

Mobilado, muito conforto,
TV, telefone, aluga-se um ou Na quarta-f,eira, às 17 horas, rea_
mais meses ou vende-sé. Tra- liza�se o acto inaugural dá. nova

ta: L?po do Carmo, Rua D'I r�J��.dOs c. T. T. em Boliqueime
FranCIsco

.

Gomes, 20, telef. 'Ass-istem as autoridades. conce-
22341- FARO. . lhias e distritais.

Jarg'e L·ei tão João Leail

,

PRE'CIO
Com dois elevadores, em construção na

Rua Aboim Ascensão, em Faro: Vende-se
habitações com 4 e 5 assoalhadas.

Telefonar para 25347 (Faro) das 9 ás 13

horas ou escrever para Apartado 133":'"FARO,

FALA-SE com ins'Í8<tência numa «poU­
tica desport'iva do País». PrQcu?'a·

-se mesmo insuflm' um Iacto' de dinami.­

zaçao de vontades para q1te as popula­
ções Morram à p"ática; desportiva. Tra-

Na rua principal _ Rua balha-se na �ormaç40 de técnicos e ??Ill

construçdo' de 1'ecintos para que o des­

Teófilo Braga, 82-84 - bom porto aconteça.

_[)a.ra _eonstruçªº. Trata�" A. y. _te�o:��i;:u�::�¡�o�u�oaa:.e�::,sa;n::!�
Barriga, (Suers.), Lda., Tra�
vessa do Cotovelo, 10-1.°, Lis­
boa - telefone 30663.

JORNAL DO AlLGARVE

!N. o 740 _ 29-5-971

TRIBUNAL JUDICIAL

da [umaua de 'lia IIII di SIDtllat'lll

Anúncio
2." PUBLICAÇÃO

O Escrivão ,dé Direito"

a) João Luís Madalena
Sanches

VERIFIQUEI:
.

O Juiz de Direito,

a) Agostinho de Castro
Martins

prédio �cadc·sc.
. em fila Real �e !ooto Anlónio�

. 60 alqueires, sequeiro e re­

gadio, sítio do Pinheiro� Luz
de Tavira - casas de moradia
e boas dependências.I

Trata Dr. Eduardo Mansi­
nho - TAVIRA.

Motorista
Precisa-se com carta dé pe­

sados, profissional. Indicar
f-irmas onde tenha trabalhado.
Estando empregado, guarda­
:Ose sigilo.
Resposta ao n;O 14 251.

125 meus o.Jho,s e dos· meus cabelos, mstava lendo o seu j'9mal, 'e -nem s�­

quer levantou a cabeça.
Baccal'at tomou Fanny nos braços levantou-a como quem Ievanta

uma pena, le·vou-a para o quarto de: vestir que' ficava no fundo da
alcova, e deitou-a no ,chão�

� O teu interesse não é mentir-me, disse ,ela; eu vou de�ar-te aqui
e fechar a porta, de'pois de .pôr�te ,na impossibiHd¡:tde de grit'ar; s'e não

puder 'S3iir, se forem falsas as tuas- indicações, se ,af,inal me 'agarram e

m,e ,conduzem de novo aqui -terei tempo, contudo de entrar neste

quarto e de matar-te.; é obra de três segundos, Àgora vê bem se

mentiste.
'

- Disse a v,erdade - balbuciou Fanny... '

Baccarat fez uma mordaça com o lenço, tapou-lhe a boca, fechou a

¡:io,rta do qU3irto de ves-tir ,e meteu a chaVe na algibeira, importando­
-lhe -pouco o' expôr a !Criada a ficar ali �squecida, ,e a morrer' de fome.

O vel6giQ maI'cava oito horas e m,eia. Baccarat despiu-se e vestiu o

f3ito de Fa.nny; desatou os c3ibelos 'e penteou-s'e de forma' que lhe es­

condessem parte do ,rosto. 'Depois pôs a touca de Fanny, deitou sobre os

ombros o chaile qUe aquela usava, ,e olhou p3ira o ,espelho. A três
;passos de distância a ilusão era completa; quem a visse tomá-Ia-ia
pela cri'ada de quarto. T'erminado o dis-farCe meteu o travessedro na

cama, e fechou as cortinas.
- A enfermeira - disse ela - há-de 'entrar aqui às dez horas, jul­

gar-me'-á 'a dormir, pensará que Fanny já saiu, e i.rá de'ita,r"se. Só ama­

nhã darão pela minha falta.
E Baccarat apagou as luzes e saiu, l,evando consigo o precioso pu­

nhal. Fanny di..ssera ·a verdade. Com o auxílio das !'Suas indicações,
Baccarat at'rávessou o jardim, chegou à grade e viu do outro lado do

pátio um 'enfe'rmeiro qUe fumava tranquilamente o 'seu cachimbo,
recostado num banco.
-,Faz favor de abrir-disse ela imi�ndo a voz de Fanny que

tal'tamudeava um pouco.
'O enfermeiro obedeceu sem dificuldade e afastou-se' para' deix;ar

p3lssar Baccarat.
- Obrigada - disse esta. - Está tomando fresco?
- Diga antes o frio, menina - 'l'espondeu o enfermeiro.
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O PUNHAL

- Outra exclamação como essa e morres! � diss'e friamente Bac­
carat.

Fanny ,estremeceu e calou-se. Então Baccarat atou-lhe as pernas e

empurrou-a para 'sobre o leito, onde ficou impossibilitada de faz'er o
menor movimento. ,�

- Agol'a - continuou a pecadora - vou v'estir o teu vestido, pôr o

teu chaile e a touca, imitar a tua figura e modo de andar. Diz o que
fizeste ontem para sair daqui. Fala a verdade, que caminbo seguiste?

� Fui pelo corredor que vai dar ao jardim.
;__ E depois?
- Atraves-sei o jardim e fui ter à grade.
- Estava· ·aberta ?
- Não, mas um guarda que ali es-tava perguntou-me quem eu era;

respondi-lhe que era criada de quarto da senhora, e abriu-ma.
- Ele olhou para ti com atenção?
- Não, e demais o ,pátio e o jardim estão mal iluminados.
- Muito bem, e depóis?
- Atravessei o 'pâtio e entrei no quarto do porte:iro.
Baccarat franziu as sobrancelhas'.
- O que te disse o portei,ro?
- Ol'eio que nem reparou em mim, e lhe será difícil dizer a cor dos

Vendo belíssimos andares, em local de futuro. Tratar
com: José de Sousa Pereira - Estrada da Penha, 180-1.°
- Telef. 24499 - F'A}�O.

ANDARES

tIllitE" tI� �l'fi'$

OS RUíDOS INOOMODATIV'OS
GONTlNUA'M

Mau grado nosso, 3Jpesar dos cons­
tantes 'a¡pel-os 'no sentido de se evi,ta­
rem 'l'uidos ,i,ncomod.8JUvos <!s'tes' conti-
·nuatn. "

Quem, 'como .. o si,gna¡táriü¡ assiste
..

a.

serv-icos de escIli,ta em artérIa de mov.i­
mento, ,b3Jstas ,v,�es é interromp,ido- ,pe­
los rll'fd'ds das ,mOltorilZadas cujas con­
dutor¡;s 'pareoe qu,Ej se coiÍ!Jprazem na

velocid,ade máxima com. eSC3ipe Uvre.
Mats uma vez a¡peIamo:s', .p-ois, para' a

p. S, P., com ·vis·na à repr,es'São dos
abus'Os que constantemente .se verifi-
cam.

.

JoaquVm de Soulta Piscarreta'

SanchoEmídiofomento desportivo
Médico 'Isplclallsta

allnVa. das Crluva.
[aasaltls dlilils depDis dii 15 �8rll

de ptlfartadl tDI �D ri 18r'l�a

CaB'.·R. Reiter Teixeira allld .. , 1-1.0

I
hillfoltl inn

. Re.id.: rale. 221&8:4.1213 ,F A R O ..

timos em que algo já se fez e se tra­
àalha para 'O ,futuro, um futuro· que
é de ·todos ()S' diœs, p.ois 08 .pon�e'¡ro.-s
têm de suprir. :.os "atrasos �e' há muito ¡

verificados.
. Na Fuseta apresta-se a conclusao do

Parque de JogOS, merit6ria iniciativa

da Junt'a de FTeguesia, Q.ue ele nt10 .

pode const'ituir apenas e s6 um recinto Vende-se apartamentos 2 e

de diversões, é ponto fundamental, 1If(J8 3 assoalhadas, cozinha e casa

que ao Sport Lisboa e Fuseta deve ser de�·baJ;1ho, prox. praia. Trata
prestado pelos responsáveis da oattsa """ . •

M C C t R
deSVQ1\tiva entre n6;, um sériO' lVPo.i�, ,.

O p:r,:OprIO, _

"
.

.

OS a, ua

ninguém o o<mtesta. A 'O'bra'de «des- Rodrigo dá·. Fon,seca, 111 i/c
portivização» da Fuseta está por fazer esq.o - LtSBOA::-1.
e p(Jffada.z�r. Constitui ela uma ta1'ef,a

d'i/icil, n1.(1;8 merit6ria e bem necessá­

ria d for,nação da juventude local, Nao

basta, nent chega, o futebol (eluc'lda­
-mos qu,e somos pela desporto-rei e tillo
o dispeniNlllno� dos nossos hábitos). Ou- Com curso comercial, co­

t1'as 1nodalidades podem e devem ser nhecimentos práticos de con­
prM'icadas. Talvez qUe duma conjuga- tabilidade e inglês, deseja
ção de, esfo.'ç,os, ent?'e o SPO?·t Lisboa e

exercer qualquer actividade
Fuseta e a Cas� dos Pescadores, se

estœbelece3sem as opndições necessárias compatível depois das 20 ho-
d est?'utumç(Ío do fóm-ento de.,portivo' "ras�cde preferênCia na zona de
nesta pUoresca aldeia. Portimão, Alvor e Praia da
Do desporto, posição e momento zero Rocha.de ago'l"a, urge, arranca.- para um,a obra

válida e consciente. Resposta a este jornal ao

n.O 14240.

ftrlnação ae Pêra

SENHORA

:- Então muito bo'as noites.
Baccarat passou impudentemente por diante do enfermeiro, que

ficou pe-rsuadido de qUe aquela era -a mesma cr,iatu�a que ele vira sair
na véspera. Baccarat 'atravessou o pátio s-em hesitação e guiada pela
claridade d1lvidosa de um revérbero ch,egou 'ao quarto do porteiro que,
como na 'vé¡¡p,era, .:estava :Lendo o 'seu jOl'nal.

-,Quem está aí? - perguntou ele.
- A criada de quarto da ,senhora que estãO 'no pavilhão, - dis'se

HaGGarat,
E lev'antando-se, abriu a pdrta sem erguer os olhos do jornal nem

olh�ar 'pa.ra Bacc3irat.
,

- Obrigada - disse esta. com certa comoçã,Q.
O· porteiro porém. não fez reparo 'algum e continuou a ler � ro­

manc'e que tanto 'o ülteressava.
;Sac-carat correú precLpJ.tadamen,te para a rUl:!: e tomou a di'recção

do boulevard exterior,

Chegando aí, -parou e pôs-se' a:r�flectir. únicamente 'entregue ao

seu ,.plano de e-vasão não pemsara n!uJ,ca no que deveria fazer quando
,estivesse ,em liberdade. Dois IDas antes Baccarat- sair-a da sua- casa

apenas ,com 'alguns luíses na algi·bei'ra, era. tudo quanto possuía na­

quela 'ocasião; e 'seria ,prudente não se apresentar na rua Moncey. Sir
Williams' devia ter presurnidD o caso' de fuga, e ter dado as ordens
neces-s,ã,riã;s para 'sua.segurança e além disso todos ,os criados estavam

cO'mprados po'r ,ele.
Se Baccarat ,se queria ver independente do baronnet e salvar Fe'r­

nando, de,vi'a começar,por 'esconder-se e fazer com que lhe não desco­
brissem a pista. Nessa ocasião passava uma .. carruagem de praça;
Baccarat subiu para ,ela e disse ao cocheiro:
-Rua Neuve'-des'-Mathurins, n,o 35, a casa do barão de O ...

Baccarat acabava de l,embrar-se do homem qUe a amava, e pOl'
quem ,ela não s'entia amor, 'e vira nele um protector. A carruagem
começ'ou a: I"9dar� vagarosamente.

.

«EU bem sei que-,esse homem deV'i·a ser 'a última pessoa -a quem
me dirigIsse para ,s'alva,r memando, - pensou ela - mas ele é bom e

há-de -perdoar-me».
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Coisas extraordínárías estão

a acontecer!
A 12 milhas a sul da Fuse­

ta aparece um pássaro alemão

(«turista alado» chamou-lhe
«A Capital» do passado dia 20).
Mas como estamos num país

macrocéfalo o destino ou o fa­
do não se fez rogado: em pleno
estuário do Tejo surge uma

baleia de uns vinte e tantos
metros, ainda - com bastante
vida para fazer original tra­
vessia de Caxi'as a Trafaria

(atractivo muito especial para
quem está habituado a ver tu­

barões, segundo a observação
de V. D, no «Diário de Lisboa»
do passado dia 24).
Em relação ao pássaro, que

deve ainda 'estar vivo não se

sabe Se ele será ou 'não um

caso de tranemígxação da alma
.

de alguém qua tenha morrido
sob a forma germânica de ho­
mem e 'que depois sob a forma

de pássaro cinzento tenha es­

colhido o Algarve para purga.
Já em relação à baleia não há

problemas: ela foi cair num

ambiente intelectual e desmis­
tificado .. ,

- O. A.

A MORTE
DE D. FRANCISCO RENDEIRO
N A Casa Episcopal de Coimbra

faleceu em 19 deste mês D.

Francíeco Rendeiro, bispo daquela
diocese 'e antigo prelado do Algar­
ve, Fo-ra 'sagrado em 12 de Abril
de 1953 na basílica do Santuário
de Fátima pelo Cardeal Patriarca
de Lisboa, 'e a 3 de Maio do mesmo

ano deu entrada na díocess algar­
v-m, de cujo governo tomou posse
a 3 de Abril de 1955, com a morte
de D. Marcelino Franco.
A 15 de Julho de 1965, o Santo

Padre nomeou-o bispo coadjutor
de Coimbra, passando mais tarde
a bispo residencial, por resignação
do prelado conimbricense,

"'$. PINHEIRO

A MAIOR FABRICA E OR·

GANIZAÇAO PORTUGUESA

DE lUAQUINAS PARA TitA·

BALHAR MADEIRA

Sede - TROFA

Lisboa - Rua Filinto Elisio, 15 C

P.rtimla - RUB Int. D. Henrique, 114
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r CRÓNICA DE PORTIMÃO I
por OalIdeias Nanea

OUTRA VEZI
POIS é: outro. vez imterromqnâo, ""

via de âesmoronæmentr, no cantt­

nho, o trIJnsito entre as p?'aias da Ro­
cha e do Vau, Quer dizer que, uma

I vez mais, quent quise!' deslocar-se a

esta pra4a (pO?' passl7io ou PO?' necessi­

dade) terá que fazer desvio PO?' Alvo?'
- e vá1; com sorte.

Desta, porém, a C(lm,,�ra tomou lJ?'ovi­

d�ncias, �ançando avisos à navegação:
cm·tazes em pontos estratéçicos, sinais

de trttnsito proibido e interrO'Ynpido nas

entradas do canninho, muros de ten'a a

cortá-lo, ainda assim 000 vá qualquer
'incauto passar além das proibições e

âesiaeer-se nos buracos que a invern'ia

abriu no canninho,

Enfim Primavera adiante, mesma

quase à' entrada do Verão (que de res­

to teima em não qum'er mostrar o na-'

rie ) e vamos 'nisto: q1tem q1¿iser i?' ao

va;' tem de passar por Alvo?'. Quase

apetecm"'Ía, 000 fora o âestempero, ci­

tm' Fernando Pessoa que, coitado, nun­
ca foi ao Vau: «Quem quer passa?' além

do Bojador / Tem que passar além da

âor.»

Anos e anos nesta coisa, PO?' falta de

uns mil metros de estraâa aceitável,

estraâa que de restn e ao que nos

dizem, já t�ia sido comparticipaçla pelo'
Estado, é obrot 1JJ coisa até capaz æe

desfazer Il pacil!ncia âos po?'timonenses

que, como se sabe, e por vba de S'IlUS

contactos de longa data com as col6-

nias britanicas aqui estooeteouiae, são

,tipos de uma fleugma extraordinária,

Mas que pode esgotar-se, Que estaria

mesmo esgotada, caso houvesse entre

n6s, 'o público contribuinte, um pouco­

chinho mais de preocupação por estas

coisas de interesse colectivo, um pou­

cochinho meno's ele tteuçma.
As Cttmaras 8ucedem-se, toda a gente

acha que a ligação Rocha-Vau é uma

pouca vergonha, mas a verdade " que

quant,o à execuçlIo da avenida�'inha,
moita, Há-de haver, com certeza, inte­
resses muito portioulores e muUo mais

importantes a so'brepor,se aos de toda.

uma ?'egitlo tU?'ística, para a qual flque­
la estrada é condiçao necessária .ae pro­
areeso, Há-de haver razões válidas para
que mil metros de estrada cuja neces­

sidade todos conhecem, ;ela assim a

modos que uma coisa tao dilficU cr>m.o

a cura ao canc!'O Há-de haver justi­
ficação para isto,' nlIo U

Pois 'a' gente gostava; de conhecer

esees interesses, essas razões, essa lus­
,tificação; a gente g,ostava de saber - e

é o minimo que se pode pedir - por­

que é tiio dVícil a cura do cancro.

'Até quando, é possível que tais inte­

resses partiCUlares - se é que existem
e por maÆs legítimos (!) que sejam -

podem 'continuar a sobrepor-se aos

meus, aos 'teus, aos de todos n6s e aos

dos filhos e netos qUe nos esMo para
nascer' Que se a coisa assim continua,
a tal ritmo, atira lá para o séiJulo vi1ite
e um adiœntl'l, ,

Niio é pedir muito um esc!a1'ecimento,
nao senhor. Mas onde -estará por aí I

alguém que po'ssa dizer-nos, .nem qut!

seja ao ouvido, mna 'palavrinha escla­

recedo?'a em matér·ia tão -nebulosa de
que a gente, francamente, 000 entende

patavilnar! , , .

Garlopa em bom estado com

mesa de furar e serra circular.
Dirigir a Arménio dos San­

tos Vicente � Rogil - Al­

jezur;.

Vende-se'
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PARA BREVE
AS OBRAS

DO HO�PITAL REGIONAL
E. STÁ a preparar-se o início, das

obras do hospital regional de

Far-o - foi o que I) ministro Rui
Sanches revelou ao conferir a pos­
se ao primeiro director-geral das

Construções Hospitalares, eng. Jú­
lio Neto Marques,
Vem assim o ministro responder

a certas dúvidas qua já se levan­
tavam em relação ao futuro hospi­
tal do Algarve,
Para além, disso o ministro anun­

ciou a próxima publicação de novas

tabelas de honorários dos autores

dos projectos de obras públicas em

geral, em substítuíção das qUe vi­

goram desde 1956, «É necessário

evitar falsas economias nas des­

pesas de investimento e procurar
que o projecto permita diminuir

quanto possível as despesas de ma­

nutenção e as despesas de conser­

vação» - foram as razões que o

ministro apresentou para justtfí­
car as novas tabelas,
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I
I
I
I
i
I
I
I

I
I
I
I
I
I

I
I

I
I
I
I
I
I

do�¿?'a, 'caminhando a passo¿ largos na

Tota do proareeeo,

E que dizer do sector u?'bano desta

Avenida da República, que tanta polé­
mica levantou no tempo da Maria Cas­
tanha? Logo ao entras-mos na Ponte,
vindos de Espanha, domo-noe conta do

espl�ndido enquadramento doe seus

jardins e da harmonia das suas cons­

truções, esquematizadas por gente sem

teias de aranha na cabeç'a mentaimen­

te apetrechada para o efeito, tendo em

vista a dimensão in�e?'nacional da que
eTa viZa e hoje é cidade, e Um funcio­
nal aproveitamento do belo estuário do

thuuiiæna Aliás, fica-nos a impressão
de que a Avenida da República teria

ae ser mesmo 'assim estruturada cama

afinal foi, quando sd_ímos dela e entra­

mos na antiga Estrada da Mata, hoje
também imponente Avenida de (p?'efe­
rimos 000 ?'efm"i?' o nome, para 000

ferir " susceptibilidade do estadista in­

signe, de visão rasgada, a quem, de­
pois de Pombal, a vila-cidade deve a

sua feiçao de tm"'l'a moderna e evo­

luída),
Não podemos evitar um sorriso (de

satisfação, diga-se de passagem), ao

cÜ'cuZarmos na nova Avenida, lembran­

do-nos do acanhado da velha Estrada

da Mata e das infantis sugestões tan­

tas vezes lançœdas no JornBi] do Al­

garve para o seu alargamento, Tem

quatro quilómetros eMa ampla e mag­
nifica a?·té?·ia, com faixa central ajm'­
dinada, marginados por lindas viven­
das e pelos blocos simpáticos dos ba4r­
ros para as classes menos favorecidas.
-Dela, saem ,as várias- ?'amificações que
atravessann o cuidado pinhal até à zona

da pra4a, ali pertinho, pTa4a cuja ex­

tensão foi tannbém ap?'oveitada da me­

lhor janna, parecendo haverem nasci­

do nela os airosos renques de hotéis e

habitações da graciosa baía montego?'­
dina" Que extrao?'dinária diferença, pa­

?'a ,quem ?'ecorde a p1'aia de 'Monte GO?'­

do de há uma t?'intena de anos e obse?'­

ve a lJ?'eceito esta q?te ag01'a se ?tos

patenteia, onde tudo é beleza e P?'O'

gresso e provoca admiração e aleg?'¡
de vive?"! Pasnw·se" entao, como 'aque­
las construções bem delineadas com

seus jardins ,e piscinas, aU p";derant
nascer e c?'e8cer quase de um dia perra
o outro, to?'nanao a.ntiquadas todas as

anteri,ores imagens.
Mas a praia é tão a.tractiva, há tanto

U'inda PO?' dizm' desta feição diferente
de Monte Go?"do e Vila Real de Santo

Ant6nio, e o espaço de que d'ispomos
é tão curto, qUe temos de deixar paTU
melho?" oportunidade a continuação des­

tas impressões sob?'e um amanhã que

poderia muito bem ser como agora o

;,dealizamos, '_ S, p,

�
SERVICO I.
OE' \SOCORROS
PERMANIii:NTE

Para defender
o turlste

da exploração
Um grupo de Indívlduaüda­

des de Munique acaba de cons­

tt uir urna originaJI associação,
denominada de «Protecção dos
'I'urístæs» e cujo objectivo está
lrm patiente.

.

Tal como o seu nome índíca,
esto. associação, que recebeu o

apelo de vários advogados e

sooiôlogos, pretende defender

es tan-istas e veraneantes da

exploração dos hotêís e restau­

rantes pouco escrupulosos, çue
se aproveitam da illabit'd,Hl", e

mustas vezes <10 desconheci­
men' o da lingua local.

Esta associação diilspõ.e�se a

dar informações de olJ.;dem tu­

rística em qualquer ponto do

estrangeiro, protegendo assém
os seus associados de prejuízos
8 gasees desn-cessârios em

qualquer parte do Mundo,

o DR. QUIRINO MEALHA

NA PRESlDÊNCll DO CONSELHO
GERAL [iO BANCO DO ALGARVE

For recentemente chamado à pre­
sidência do Conselho Geral do

Banco do Alentejo o nosso compro­
vinciano dr. Quirino Mealha, que

naquele estabelecimento já desem­

penhava as funções de presidente
do Conselho de Administração.

TALVEZ porque o presente não avan­

, ça tiio depressa aomo âeseioríamoe
pela senda do progresso, entretemo-nos,
em certas ocasiões, a pensm' no futuro,
como s-e nele já nos encontrássemos, e

em especial nas incidências que poderá

ter, ou que gostávamo'8 já tivBsse, so­

bre a pacata Vila Real de S'anto Ant6-

nia, Assinale-se, por graça, que uma

pequena parte das congeminações que

há anos neste [orna; fizemos, um pouco

em jeito de «ficção científica», acaba­

ram pa?' tornar-se realuiaâe, decerto

porque diversos factores positivos pœra

isso muito contribuíram: reiervmo-nos
especialmente à ,transformação do bair­

ro da lata em ba4rro mais condizente
com a f.eição da vila, e à construçao da

. rua que - diz-se - virá a ser a Aveni­

da de Aiamonte, enfeixando por um

lado na Rua de Angola e por outro na

Estrada Nacional n.O 125,

Nas nossas congemi-nações de hoje,
também audaciosas pœra a épooa, pode­
rá haver, igualmente, algo qUe 11,0,0

tarde a conm'etizar-se, ou que nao mais

se concretize mas nelas ficará patente,
estamos cert�, com o�¿ se,n concretiza­

ção, a boa vO'l'htade q1¿e neste aspecto
nos anima e a quantos, como' nós, gos­
tOh'iam que o presente nllo fosse tão

�ento pœrIJ o progresso local, Posto

isto, m�tremos, entllo, no que «ainda

000 é?>:

A Junta do Porto de Vila Real de

Santo Ant6nio conseguiu �evar a sua

avante, e está prestes a inaugurar o

troç.o final aas instalações portuárias,
que abran,qem agora, a toda a extensão,
a Avenida da República, A Z01UL comer­

dai do porto vinha registando razoável

movimento, que animou à prossecução
e conclusao das obras, e tanto a Aven'i­

da, em si, como o sector portuário,
apresentant aquela feição cosnwpolita
que é tão grata a quantos se nao oQm­

padecem com a roti1UL, a estagnaçao e

a miopia das convenilJncias ae cada u?n

em desfavor da coleotividade,

A' doca de pesoa é bem o e�pelho de

uma indú,stTia desemperrada e desafo­
gada, e a doca de recreio é a confir­
maçlIo de uma certeza que tantos' anos
(parece mentira!) levou a acl7itar.

Visto do extremo Sul do novo t?'oço
do cais acostável, o dese',ho elegante
da ponte sobre o Guadiana, sugere,
pela feiça.o e mov'imento, ?'eminiscên­
cias da ponte norte-'amer'icana de S,

Francisco, E pensar que a ponte, por

obsoletas questões de minguada econo­

?nia, estive?'a quase a ser desterrada

para as' brenhas da serra onde sem

deixa?" de se?" ponte, é certo, nao' teria,
bem vistas as coisas nent metade da
p?'O<9ura e utilidade que patenteia! AU,
000 longe de Vila Real de Santo Ant6-
nia ou de Aiamonte, tm'?'as que, afinal,
justifica?'am a necessidade da sua erec­

ção, a ponte é bem o simbolo do em­

penho construtivo de dois povos, que,
através dela, cimentam Il'mizade dura-

TINTAS «EXCELSIOR»

UMA TURISTA
QUEIXA-SE. DA FALTA DE HIGIENE

NA . PRAU DE ARM4ÇjO DE PHRA
CUJAS BELEZAS ENALTECE
POR notarmos a anormal afluên­

cia de turistas estrangeiros,
especlalrnente alemães, ao Algarve,
'em contínua movimentação de par­
tidas e chegadas, qutsemos conhe­
cer as impressões de alguns desses
turistas sobre a nossa Província e,
na generalídads, sobre o nosso

País Ora, acontece que num destes
dias vImos sentada numa das me­

sas 'de um café de Armação de

Pêra, o «Mira-Mar», uma símpá­
tioa rapariga, de fisionomia inteli­
gente ,e fina, acompanhada de pes­
soa nossa amiga (que conhece um

pouco a língua 'alemã) o qUe nos

encorajou a pedirmos licença para
nos sentarmos), pedido que foi aco­
lhido pela gentil alemã com um

.

sorri,so de assentimento.
Soubemos depois que se ohamava

Marina Boysen, era, ,solteira e na­

tural de Hamburgo. AO' pedido que
formulámos para que nO's trans­

mitiSSe a sua opinião ,sobre Por­

tugal, com o mesmo simpático sÜ'r­

'riso disse-nÜ's o seguinte: «li: a pri­
meira vez que v-enho a Portugal,
tendo chegado a Lisboa nos fins
de Abril e, pÜ'rque me disseram
que o Algarve era uma região 'en­

cantadora para passar as férias,
quis conhecer essa região que, real­

mente, me seduziu pelas lind!!;s

praias de areias muito finas, ma­

cias 'e de cor doiràda, Go,stei, tam­
bém, des,tes diJas claros de sol ra­

dioso, quente 'e belo, deste mar de­
liciosamente manso, de águas tépi­
das que nos atrai a banharmo-nos

no seu seio e a permanecermÜ's ne­

le 10lJ,go tempo». Afirmou-nos tam­
bém que durante a sua estadia, só

perdta o tempo indispensáv'el para
almoçar e o resto era aproV'eitado
nos banhos de mar ,e de sol. ¢Por
isso me sinto forte e oheia de saú­
de, só com pena de ter de partir e

deixa,r 'estas maravilhas com qUe a

Natureza enrIqueceu esta região
em proVleito de todos»,

Perguntámos-lhe depois qual a

impressão sobre outros pontos do
Pais e deu-nos a seguinte resposta:
«Como já disse, estou enoantada
com todas estas belezlliS naturais e

certa de que o resto de Portugal

HOTEL DAS CARAVELAS

FOI PINTADO COM

TINTAS

EXCELSIOR

o JORNAL DO ALGARVE

vende-se, em Vila Real de
Santo António, na HaVaB6Z8
- Rua Teófilo Bra.ga.

por Eurico Santos Patricio

deve ser de igual modo maravi­

lhoso, mas, esta opinião só poderá
concretiza:r-se no próximo ano de
férias (em que penso vir por mais

dias) porque os 15 dias de férias
deste 'ano foram todos passados no

Algarve, 'especialmente nesta bela

praía de Armação de Pêra»,
- E pensa vir no próximo ano

ao Algarve?
- Sim, ,e nem só eu como muitas

pessoas amigas, porque vou fazer
na Alemanha uma verdadeira pro­
paganda deste extraordínát'io País

que possui condições naturais admí­
ráve,is e salutares,
Uma outra turista que se juntou

a nós, de nome Diane Moubt tam­
bém solteira mas de nacionalidade

inglesa, quis por igual transmiti:r­
-nos as suas impressões e disse-
-nos: «Esta praia de Armação de

Pêra, é uma das melhores do Al­

garve, mais tipica e mais praia se­

gundo a nossa apreciação, pois tem
a extensão da areta fina a nascen­

te e. os rochedos a poente com som­

bras deUcio'sas ,e lindas praiazi­
nhas que são v'erdadeiros retiros

paradisfacos, onde podemos sonhar
e amar o esplendor que a Natureza

nos dá, de grandeza inebriante'. Te­

nho percorrido o Algarve, de Vila
Real de Santo António a Sagres e

nenhuma praia me de'Íxou tão bem

impressionada como esta.. Apenas
tenho a notar um grande e lamen­
tável defeito, mas 'esse é da exclu­
siva culpa dos homens. 'Drata-se da

falta de higiene, pois quando ando

descalça na praia vejo-me sempre
com os pés sujos».
Agradecemos a s,inceridade e

franqueza destas gentis turIstas e

fizemos votos paira que voltem no

próximo ano a ,passar as suas fé­
rias no nosso Pais, garantindo que
nessa altura já não encontrarão
nas nossas praias eSSa falta de hi­

giene,
E agora, aproveitamos 'a oportu­

nidade para chamar a atenção das
entidades competentes sobre a ve­

racidade das 'afirmações destas tu­
ristas. li: lamentável e v'ergonhosa
a conf.irmação deste facto, s,inal
da incúria das autoridades respon­
sáveIs que vêem tudo sem mani­
festar o mais pequeno interesse
ou gestO' para reprimir inconve'­
niências qUe resultam em prejuízo
do bom nome ,e do prestígio turís­
tico de Portugal. '

,

Continuando o êxito
da semana anterior

Mais um Prémio Grande
foi vendido aos balcões da

CASA DA SORTE
Extracção da semana finda

23131 - a.· PRÉMIO - 240 COMIOS

UM POUCO DE VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
NO ANO 2000

Vende-SR 'Barato
Prédio rIc, armazém com 86

m2, 1.° andar el 7 divisões,
serventia em caracol a 34 km
de Albufeira. Tem serventia
de Automóvel.
Resposta: Casa Agrícola da

Perna Seca -. S. Bartolomeu
de Messines.
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o mellior sortido encontram V. Ex.·' na CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVES (CASA

DOi! DOCES RlIlGIONA.IJ¡), Rua da Porta cie Portupl, 27 - Tp.l&fone &2 - La&"011 - Reme8IiU para todo o Paia.


